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y GRANDES BAIXAS NAS COTAÇÕES DOS TÍTULOS DOS PRIN'
CIPAIS TRUSTES QUE ESTÃO AUFERINDO LUCROS FABULO

SOS COM A CARNIFICINA
Forçados os governos da Inglaterra e da França a reconhecerem que

Malík iem de ser tomada em

Ém frente ii Seção da Light, localizada na Ponte dos Marinhei-
ros, condutores c niotoríicire).s se pronunciaram! e;Sair dnepii,
nina droga. Nem sei onde fica essa Coréia. Não é atrás de iruerra
rjuc ando. Quero 6 aumento de salário e sossegai — falou um
condutor. Um seu companheiro apoiou suas palavras: «IC isso
mesmo. O que se quer ii ganhar para viver uma vida melhor e
nada ele guerra. Se tivessem invadido nossa palria, estava certo
que a gente pegasse em arma. Agora defender áriiericirtii),' uma

jossas.

O gunrda-frcio da Leopoldina que estava debruçado na janela
dií uma casa de ponto, assim se expressou: «Ora, isso é unia
coisa absurda. Neis não fomos atacados pelos coreanos e eles
sim, tiveram sua pátria invadida pelos americanos. Por isso
será criminoso a gente ir ajudar os americanos. li mesmo nor-
une não assinámos tratados que nos obriguem a tomai' parte
em guerras. Sou em vista disso contra a remessa ele tropas para

— á Coréia». 

Ações tão importantes como
V. S. Steel, General Motors,
Chrysler, Standard Oil of
New Jcrscg, Keiiecott Coppr.r
e Anaconda Copper, figura-
ram entre an que exporimeu-
taram maiores baixas.

Os valores ferroviários es-
tiverum baixos cm geral com

tConclui na /,.»

a proposta da paz formulada por Jacob
consi deração

ÍOVA IORQUE, £5 --
(INS) — Os merca-
dos financeiros dos Es

tados Unidos viram.se hoje
abalados pela. surpreendente
proposta russa para uma
cessação do fogo na Coréia.

Os preços dos valores o ar-
llgos de primeira, necessiãa-
de experimentaram fortes
baixas ao se fazerem grandes
ofertas.

As principais ações que se
cotam na Bolsa de Nova lor
que baixaram de um a çer-
ca de S dólares. Por exemplo
ns ações de Nova Iorque,
Chicago. SaiiULouís Rnilroad.
experimentaram unia perda
máxima do oito dólares,
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PÒ1WO ALEGREI 25
(IP) h O Conselho Es-
ladmil dos Partidários da
Paz realizou o»tem na
Associação Itiograndcnse
de imprensa, um gran-
diosó ato publico em de-
fesu da Paz. A Câmara
Municipal, por decisão
unanime aderiu à mani-
festatjão fazendo-se re-
prWehtàr por três verea-
dores Na ocasião foram
endereçp.clas mensagens
de protesto contra o en-
vio de tropas brasileiras
para a Coréia ao senador
gaúcho pelo PTB, Alber-
to Pasqualinij e ao pre-
sidente da Republica,
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Na parle interna da Leopoldina, an ladêi ele uma gurita, nhorda*
mos dois ferroviários. Estavam a par du tentativa de Vargas de
mandar gente brasileira morrer nn Coréia emito gndo de cortfc
Um deles trabalhador ein viu permanente, disse; «Que Corél*
une nadai'Tenho (rês filheis pYá criar e: a mulher para dar da
comer, por isso tenho é de'trabalhar muito para eanhnr a «boitl».
Esse negociei ele guerra não me interessa e não me pegam p'rá
héstií; Fujo d não me penam nem eme se danem»! Outro afirmout
e-.Tá liem dito, Basta o que se sofre, Eu posso inlnr mas para

 „ .,(... ,IS grjngos elaeiui. Isso sim>. ¦ ¦ ¦ ' ' '

URGE 0 PIO MAN1FESTARSE NAS RUAS CONTRA A
liSSõlINVAllDÃS ÀS LIVRARIAS
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HARIRBPAS A G0RI1

Favoriiismo
tL 10T1CIA-SE eyier: mciis e/c 23
'V milhões do cruzeiros já fo-
iam emprestados pelo Banco do
Estado de São Paulo c pela
Caixa Econômica, ao filho dò cx-
governador Ademar de Barros,
t:iic s • eliama A d o m a /

dr Barros Filho Tais emprés-
timos foram destinados A firma
&ociedudc Bel-Frulas Limitada,
cujo capitai inicial era de qui-
nhentos mil cruzeiros apenas.
A transação tem sido feita de
íitancim camuflada, através da
Sra. Martha Bockmann e de seu
esposo Paul Gies-íau Bockmann
sócio do jovem negoeista im etíit-
dida firma o que exerceu, no
governo e/o .lern pai, as funções
(oi chtie .d gabinete do Secrc ¦
tário da Agricultura.

A Vaia
$ RECEBEMOS hoje ti cor/et de

ttm leitor que se assina Fre.de-
rieo Valadares. Falando sobre
as líZtiJHCis eiíiiricleieies do Snr.
João Neves (de quem diz: *ou-
trora foi rouxinol dos pampas;
fclirilouo frases de madrugada c
uintarolava-sc de dia em comi-
Cios; hoje ó apenas corvo da pá-
trla»), relembra um episódio
Occrrido em IBl/ü. «O locutor,
diante) da grande massa reuni-
da na Praça Floriano, tentava
ler ume» mensagem desse poli-
Hqueiro e an seu nome respon-
dia o povo com uma estrondosa
vaia, que durou quase cinco mi-
liutos. O speaker terminou, bo-
tando a mensagem no bolso,
declarando: <0 povo é soberano».
E pO&sou. adiante,»

Rgimenio Sampaio
B' DE GRANDE tensão o am-

biente no Regimento Sampaio,
onde a tropa ficou, seriamente
alarmada eom a estranha proi-
biçâo baixada pelo comando ãa-
quela unidade para que os sol-
dados não comentassem^a ques-
tão da ida de tropas para a Oo-

(Conclui na 4." Fág.)

£ S PRINCIPAIS livrarias desta capital foram alvo hoje de um
/á revoltante; atentado por parto ela polícia política, que ns invn-
eriii e as saqueou, levando consigo todos os exemiilarês que nelas
encontrou do livro «Mundo ela Paz», de autoria de. Jorge Amado.

(Conclui na 4.' iag.)

• MUMA GESTÃO aberta vi-
I"\j saiirlo a remessa do tro-

pas brasileiras para a Co-
reMa, o insolcnto embaixador
1-l^rr-heil Johnson apresentou-
se ao Itamarati 'para srerfor-
çai> a nota do moço de reca-
dos Trigve Lie, que pede a
mesma coisa em nome da
ONU, transformada cm iiis-

trumente dos incendiârios de
guerra ianques.

O governo de Vargas ainda
não acusou o recebimento
dessa no'a, mas já estíi to
mando providencias no senti-
do de alencler à exigência de
Washington. Para isso, João
Neves correu a São Paulo, u

(Conclui no i,' uág.)
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Criminoso assalto à residência particular do engenheiro Couiinho Filho e à Sede do Centro
Pró-Melhoramentos da Vila dos Marílimos — Protestos na Câmara

M MAIS UMA demonstra-
ção de ódlqjãos trabalha-
dores e aos patriotas em

geral, a polícia de Vargas-,,
sábado último, véspera de S.
João, dissolveu violentamente
duas festas populares que se
realizavam em Jacarepaguá e

na Vila dos Marítimos, em
Thoma: Coelho. Na primeira
dessas festas, promovida .pelo
Centro de Estudos e Defesa do
1'etróW e da Economia Na-
cionul. a malta de «tiras* as-
saltou a residência particular

Filho, onde a mesma se réá-
Iizava, atirando e eSpancàn-
do até M-nhonií; o crianças. Os
policiai:? iniciaram o erimino-
so assalte jogando uma gra-
nada rj? mão no fundo do
quintai da residência. A,.se-

do engenheiro Pedro Coutinlio guir entraram a disparar seus
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Flagrante na Câmara Federal quando a comis são do Centro do Petróleo falava aos deputados

revolver, dispersando a mui-
'uiãei e,tic ali se encontrava.

Na festa realizada pelos
trabalhadores da Orla Mari-
Uma, e.n Thomaz Coelho, ce-

(Conclui na pág. 11)

*

2a. PAGINA

© Trinta mil pessoas na
URSS contam mais de
cem ano= de idade

8a. PAÜINA

© Hiís brava das pelos
posseires as terras de
Porecato

5a. PAGINA

® O serviço de assistên-
cia ao trabalhador
não fornece mais es-
treptomicina
AMANHÃ
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No pálin interno elo tirmnzcm 10, no cais elo porto, vários trabalhadores pai -slravam. O r««
porler quis saber se eles estavam ou não do acordo com o envio elo tropas para n Coréia,
Todos se pronunciaram contra, energicamente. Uni» emergente foi categórico: «Este que este
aqui não vai nisso. Os coreanos não me fizeram mal algum». Outro acrescentou: Vada de guerra.
A jrenle já foi prejudicado na passada. Cortaram os 100% que se tinha direito.nas lioras extra-
ordinárias O que ganhamos foi diminuição ele salário». Uni terceiro portuário assim so pro-
nunciou: «Nós lermos e; que brigar pára defender o nosso pão, Hoje é dia de S. Juão. Pois só p'ré
chacoalhai- a gente ela Administrarão não pagou o nosso ganho. Vamos p'rá casa ele. mãos absumn-

elo, sem levar uiit presente p'i'osi nossos filhos.-Unia misérias. -- ¦- m
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As mulheres do Disírlío Federal ta mbém debaterão os problemas da
criança, da carestia e da pa2 — Levarão ao Congresso as aspirações t
experiências das mulheres desia cidade (LEIA NA 4.a PÁGINA)
"PROBLEMAS PA
IMPRENSA
POPULAR"

SSE O TEMA escolhido pe-

A Câmara manteve a emenda patronal do $»•
nado, que exclui do projeto os chamados csimeg

conexos

lo jornalista Pedro Mtíctu
blma, diretor elo nossj

íornal, paia a palestra que
!..ronunc:lará, sob os auspícios
e'e «Movimento de Ajuda à Im
prensa Popular»; fts 20 -horas
'le ama.nhii dia 27, na Sala do
Conselho da Associtu;ão Ei-iiai-
leira de- Imprensa, 7.i andar

Na ocasião seni apresen.
indo iies assistentes o Consí-
Ino De.íberatlvo cio MAIP.

^5 c h li "f i ü I i ii i n a íM <t ffi ; I í' II S 1 ti 1 I U ím &s m W ©a ü W $% üri m $% W H'1' IrI- Mm ui Grevistó

ivIAItlHIA reacionária 'l.a
f-j Jarriara manteve ontem a

èmèndá cio Senado quo e-x-
eliie de projeto ele anistia a gre-

vistas os processados e eonda.
nados por crimes conexos,

Aceita pela Câmara a emsrt.'
(Conclui na 4.» Pág.); -

Centenas de Retirantes Revoltaram si/a>,-<

MANAUS, 25 (IP) — Quatrocentos retirantes, vítimas da seca ali-
ciados para formar o novo «exercito da borracha*», revoltaram-se nesta
capital contra o logro de que foram vitimas por parte dos agentes que
os contrataram para trabalhar noB seringais da Amazônia.

Ob retirantes chegaram a bordo do navio «Santos», dó Lóide Bra-
sileiro. Logo, porem, puderam constatar que as promessas feitas ante-
riormente — de que receberiam boBRedagem, transporte gratuito e outras

Ao serem desembarcados do «Santos», onde viajaram no convés, fo-
ram largados no caía, expostos ao tempo/sem alimentaçãc e sem água.
Depois de esperarem varias horas por alguma providência, decidiram
resolver a questão por suas próprias mãos. Em grupos organizados ill-
param as dependências de alguns prédios da vizinhanga, enquanto outros
percorriam os mercados, arrancando de lá alguns gènêrós. A policiaentrou imediatamente em asãô, espancando os tfétifaiiífes,' que resisti-

W Ir i tff W ífW Tli'Ê*JLi»<&, %A Si J. UL U<\o2 ,itc

ram valentemente. A situação só voltou à hormalidads depois de teremí
sido tomadas providências para a sua acomodaeãi, e alimentação. N

A imprensa alugada noticiou a ocorrência insultando us retirante-sV
suas famílias com frases como esta: «os flageiadus provocam arruaças
em Manaus». A manifestação, entretanto, contou com a solidariedade
da população da cidade, que não so deixou influenciar, pela propaganda
cia imprensa contra os retirantes';

'-li
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J/..CJNTA PASSOS
E' umn voz como um.-i esperança o um coou.ndi, dentro (In

noite: «mim fala Moscou. Rnilio Centra) de M«se, u» Houve um
tempo do duras provações, era a guerra dos po. ,s contra o na-
zismo, a Segunda Frente demorava, os •tllndos víi'jluvutii, nações
da líuropa sangrando om carne viva, o perigo cáila vez mais pró-
ximo, Dnliur cudn vez mais próximo, navios brasi Avós ufüfiiiaíiíiò
no mar, os aliados vacilavam. Houve um tempo ie duras prova-
ções e n voz era como uma esperança e uni cóniaiidi) dentro ria
noite: «aqui fala Moscou. Radio Centrar né"Mu'se- i Gloria eterna
aos heróis que tombaram. Mõrté .io .invasor"àlcmãi »

Was casas do Drasll, milhn
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res do ouv los escutam aic-r-
tas as cOrdens do Dia» dn
Generalisslnio Stalin. Depois
veiu Stallngrado, Com que ca-
rinho, dia a dia, os ouvinte:
do Brasn e do mundo intci
io acompanham aquela tv
sistencia feita tio fojo c de-
cisão e que mudou o cuao
da guerra. «Enffiò era essa s
pátria contra quem tanta iii
íâmia se,dizia? Mas por qui
tanta bravura dé seus íiihot
Por que lutavam? Qu'.1 ti
nham de tão caro a dcíoinler.
Assmi perguhtáv uma rias
sa cada vez mais numerosa
Pouco a pouco se ia casgan
do o veu i.e mentiras que cn
volvia a LT.SS.

Depois tia vitoria de 9 de
maio de 1.015, a UHSS era
cada vez mais, por força dos
acontecimentos, um guia pa-
ra os povos. Não ú somen'2
nas democracias populares e
na China vitoriosa, s-"o mi
lhões e milhões de homíms
simples que em todos os pai-
ses do mundo confiam em sua
politica de paz, ouvem a sua
palavra para lutar pela paz.
<Aq*ii fala Moscou. Rádio
Central de Moscou». Um s.m
pies botão girando o a voa
nos chega, às 2t) horas e uòia ¦
e é uma voz de esperança c
comando dentro tia noiw.
Não mais os anúncios ria Co-
ca-Cola a guerra: ri-a mais
as mentiras noticiosas para
enganar as massas; não mal;
os programas inventados pa-
ra adormecer o povo. Uns ca-
sas mais simples d: nossas
grandes cidades, nos ltifiure-
jo.s mnis distantes i essa voz
que çhogi às oito p .ncíri e.
no meio da miraria e da Co-
me em oue vive nossa gente.
o rádio é mnis uma arma
contra esta miséria o esta '.o
me. «Aqui fala Moscou».

MO poucos cs cacos anníogos da longevidade n os países capiialisías - O biologisfa C^vnot
Lspcshmskafe sôbíe "A vida, a velhi C2 e a luta coníra a gsnSlidadeí' *

paiíts junho (Corresppn- tros nasqinzadoies da Acade-, longevidade; As condições fa.mia ,1. Çiôncfas da URSS a vorávoi;

ualcataz - Estüo em pie-no aniiamento os trabalhos
clè construção cio grar ie -anal
principal túrJçrriéno rue fer
tillzar;l"8 milhões o 300 mil
hectares e terras, Roma —
Os trabalhadoras da cidade
ilo Bologna declararam grevo geral contra a prls8o e
prccüssb do ativo lutador 'a
paz Nelq Aiielmo. Moscou —
Na Sala das Colunas da Ca-•a dos Sindicatos teve' lugar
ontem o encontro des mem-
broá do:! sindicatos da Capi-
tal soviética com as delega-'Oss rios trabalhadores 'os
trangsiros quo visitam Mos-
eou. Assistiram no ato dele--T.'\'.s- -onoriVrins dos Estadòi
Uníç-os, Alemanha, Inglater

..r'?...F:,'iQi,i;a, Suer-ín, Rümanlá.
etc. Paris — Realiza seus
trabalhos a Ci)nforene'n In-
ternacíonal de Luta Pela So
lução do Problema Alemão
na qual tomam ;onrte repre
ívntaníes rli í?rança, itrílin*
Inglaterra, Delgica e ontios
Montevidéu - No porto des-
ta o'r\?r>e foi declarada unia
nireya do estlVa"dò:3S com a
parücinaçCo dé i^is mil tra-
balhadorti Brasil - Nume-
ros-s manifcstaçívs de

dência especial) — No rola-
lório que apresentou em Mos-
cou t\ recente assembléia do
Circulo dós Cientistas, a pro-
fessoró- Olga Lepcshiriskhja
laureada com o Prêmio Sta-
lin, citou exemplos inferes
santea de longevidade na
¦ 'nião Soviética Seu Irabalho,
intitulam «A vida, a velhice
e a luca contra a senilidnilPD.
baseaiíp ras conclusões do fa-
moso cientista Alexandre Bo-
gòmoip!: sobre a base fisio-
lógica da longevidade, tratou
do im,.ui tantos contribtii'.'ões•ra::id is n"c problema do pro-
longamente da vida por ilus-

P^i^-tyy^vvcsios ex/.iiv/ios
y^wecfCa e córiswii

-.•i'ír\ A*'lcos fnr,n rxneitríi \
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ÜÊâãí
VAMOS ter mais um be-

lo jardim a saída tlu uero.
porto Santos Uiimtmt, Se-'-
rã o priiuetre sinal de ta
o-mosu parlo du munia
nua. Uuts alguns ca.tlei.
ros floridos e iü„(i puica
inaugural. AVo ei-a isso
que eslava fatiando à et-
dade/

-II"
Quanto aos demais pro-blemas, a administração

viistinu coiiiiüitu a estuda-
los. caiaiogauau-us por or-
dtm de urgência, Traba-
lham Mentsameiite os no.
vos serviços qnt ,- prefeitt
jrioii junto a seu yabiite-
te. Entre outros, u^..n
vam.se os seguintes: o <tl
árqulvologia. o du uur.V
grafia o „.-; psicoleca.ca, <
de investigarão secut poi
gnipo on camada ua ;„,,;,<
feiçiiu, ,, de recensvamenlt,
geopolitico e o do tomba
menu- global. Seções espa.
Olalizadus colaboram n,..
se levanta,ueulu total, u
vendo apresentar monogra.
fiai fartamente documen-
tadas sobre cada ramo da
administração em se.:;;
mnUipics aspecto:-, e sobre jmetodologia, siatematizaçãn ]e história comparada dos 

'
serviços públicos em gereie, <:sp«<.ii:.'j;icafe. th supor,

* Visão administrativa nos
leus tiCs planos, o priva-do. u estatal e o paraàsta.
tal.

Oe posse d„s elementos
Colhidas cm tão minucioso
inquérito, o sr, j„ãíJ Car
los Vital se propõe a süb
mete los ã necessária veri
ficação an grupos experi- '
mentais orientadas por uma i
Jnmissão Centrei tle Es- i
tudos que êle mesmo pre. ]

; j lidira Como essa obra pre )liminui demanda tempo, o i
prefeito espera comparai {luas conclusões e auges- )
toes cem o plano já cuca- 1
mondado a urbanistas e í
prováveis concessionários Ifranceses, certamente de ]o ilta de sua viagem a Fa 1
ns. * i

•o, ;-!-'t
. pontos 'd Brasil'.'-."i es dec!s5os <ia Con p

rcr.?'a de V/ashín^toii.
PJeÜuirn - O Ministro da

ii Prr.i dn Austrália eelarcu
qi.'.> as tropas australianas- t'.f RSía,i n:i ^toróin nordera.i
pm combate metade de spiis
efetivos. As tropas austrália-
nas, assim como as tropas
de outros países satélites do-
Estados Unidos, são utiliza-

.das pelo ConseJlio Miíitai
nonv.amerlcano :omo colop..
tura para proteger s unida-'?:?• nortèmmericanas»,

Assim íaia Moscou, às vir,-
te horas e meia ossa voz nos
chega como uma esperança
c um eemamio" dentro 'a
noite, para dizer a vurdade
dos fatos, para dizer qüe não
estamos sós, que nossn luta
é a mesma de todos os povos
que a palavra de Marx, «òpe
rurir.-s cie todos os paises, um.
vos,., é jà um fato ia nossos-
dias.

APOD
ARROZ

rCHí:i o o
MíEÍEiRt

BKLO HORIZONTE, 25 -
llfispeaial nara a BIPRENSi
l'üí»LvLAR) - Quase toda i'•tiro., calculada nm milhões de-
aaeas de arroz, éhcòntra-ne en-
tnlhn ia no Triângulo mineiro
Alegam alguns interessados'iue o fato í provocado peia 1'ai.
ia de traneporte, mas oiitios
negociantes não escondem \i-cvdatifc afi-mãndo que n sa-
ira fói retida por intermédia"
r;o3

Ao mesir;o tempo em qm;iao divulgiirlos cs!cs fatos, a
pdpuiagüo de Reln Horizonte,
lontlrmà pagando caro o n'-r-.,z
que como, alím do. que nao
existe em abundância nn pra.
ta. Sem outra providencia
qualquer, o que foi reito se
restringiu a- aprovarão pela
Asser.'lolcip Estadual de uma
indica/ao ao governo para nu-.-
coloque trens especiais de car-
tu en'Te ns fontes ||e produção'
â os mercados consumidores.

da Aoarlemia das Ciências
Médlõiií,

Menciona a destacada cion-
ista ti findos reunidos gra-

ças a um vasto trabalho de
regisir sobre pessoas rie ida-
dos ::x-'Piocionnlmon!o avança,
das m URSS; promovido po-lo Instituto de Biologia do
ÚniyTersJdado do Khãrkov.

Seg ndo esses dados, oxis-¦lem cPzenns dp milhares de
pessoas eom idade superior a
cem anos. na União Soviética

c:>'pta do material e o
trabalho desenvolvido à base
do mnff>rial colhido foram di-
figidos |.oi um dns m.iis emi-
nentes IiíoIotos soviéticos, o
nrofe::sor NnTdrny. da tlniver-
sidfide de Kharjtov, autot do
livro ,0 Prololemn da Soni-
iri')f|" >> da liingevidiide»;

O professor Nngorny fP7 re^
epntPi"cm'e as seguintes de-
clàraçõèsí

«At" ',nucn tempo prevnle-
cia a -t,ini."o de que as con-
dj"ões 'nvnráveis para atin
gir uma idade o.-;eopcinnnl
mente aVançadá existiam nnp.
mis ,n.o. Abkazina, onde resi
riem 3\:> pessoas de iriaríe su
perioi e cem .-nus. Ana-eco-
ram «teorias» sniire a ifrando
satura :u O.n afnoosfera da
quble território cam os raios-
u11.-a••',,.¦ ifins. de trnnúc- ini
porfânclfi para n longeviilndo,
O indic, corionilnrio nelo nos
KO Ini-,ii|,,.n |-nnrt,.,., nur.. Iofjn
fl União Soviético é o pai.' dn

para uma longa vi-
dà foram criadas na terra dos
SòyiètsVj

«A mnis velha pessoa na
União Soviética, segundo o
indico, >i o kolkosiano Vnssill
rtsckiii nascido em 1S0G. E'

êle membro da fazenda cole-
Uva •rAndreyev» no teirió
tio de Stavropoi. A mais ve
lha mi 'hei na un?-ti chama-
se Kazmnyan Hanum, resido
na cidade de Marpi, República
do Turumenistão e conta 128
anos. Seu filho mais jovemtem SO anos».

«Estes centenários têm mui-
los filhos e netos. Mahmud
Eivazoj, membro da fazenda
coletiva «Komaoiol» na Repii-
loliea de Azerbaijão, tem 142
anos e oi seus descendentes se
^levam t- 1SS, entre filhos e
netos. A sua esposa conta 120
anos ^ familia de Mahmud
iecébe quase a metade da

• onda anual distribuída pela
lazond» coletiva entre os seus
-memi.ios».

«De acordo com o índice
pode-s» estabelecer que há
cerca de 30 mil pessoas na
União EVvJ.ética com mais de
100 dl os tle idade. Mais de
1.100 p--\So ria Ucrânia».

«Sãn poucos os casos aná
logos dt longevidade nos pai
ses capitalistas. No século
rnss-i-v i. conhecido biólogo
francês. Chamlnot procurou
compilar uma es atística des
te gênpifj Conseguiu- regis
ira- somente 23 franceses dr
idade -uperlor a 100 anos pa
ra o seu «catalogo do Longe
vidadi».

«O eslado de saúde e as
condieó<». de vida dos cente
nános lesidentes na região de
Kharho/ foram objeto de um
inquérito Seus resultados
asr-im 'i.tno o material ?hegâ
do ao nstituto de Biologia
dos De', urtamentos de Saúde
['úlilico das outras localida
des da URSS, são do maioi*":es-„ cientifico. A maio
,'ia destes centenários conser
vam Oiemõria e vista.

INTERNACIONAL _,_,

TIO
ííú ii

A iinipi.sia dn ilelcirndo da HRSS nus Verões Cnidas,-'••iTOi-Unlili no senfido rie se relirnr-m. ria '''-viu ns tropasndvcrs.inii,, (|(, ,lm [U{U) „ ((, ,)1|(r() ,meirn "lii|)ii ;Ip timn íiiilucSo |i
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fica
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Para evita, nova rmc-r.n mundial..' 
"'—"'"'"• "u Paz e
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ÉSTUCABOR,
PINTOR E
PEDKEIRO

Pfocisa-se de um estu-"":!it, pedreiro e pintor
Atende-se na gerência
d stt jornal, daa 18 às
20 horas.
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|i ALUGA-SE. nn cent

r ann

de

riXAUKS de san-ue, urina, escarro, etc. Punçâo lombar * 
'(

«n .,- do limmi U,aKi.ôstico precoce tía gravides (reaçr 'ítmM, nu Miinini
Avenida \lnuittinc Uarrtso, nv 2 ( I4" „„r!„r Sula 4tKi - Iclpfnne
l)ianami>nl« de a às IU horas.

aholeir» da üaiana) -
-. 42 HHK0.
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N« Ue Dezembro de IíjOu comem

'

inorativo do 30» aniversário
tio Partido Comunista francês

Tiiorez - Nous ne sonimes pas un Parti comme les outro:,Muriy - u P (j l- ne et forge dáns ia lutte coiítieIa guerra
Caclun - l.a grandepr de 1'honime communisle.

Artigos de Uuclus, Lecocui, Ui
Leon Keix, etc.

A' vimila na
EDITORIAL VITORIA

Rua do uarmo, 6 _ u
Telílont 2ü-l(jl3

RIO Uli, JANEIRO

Iloux,, V\alüeck. Rochet,

Cr$ 6.U0

LTDA.

and., sjl.aoS

ro, um
iipli, quarto, sem moveis, j

) a casal, rapazes ou r.:o-as ,
L que trabalhem lóra com di \
[ "cito o banhos (montes. Tra- <
f l."-r :', rua tle SanfAnna, 121 i
f 

- Am." S10. 8. andar. J

AUMENTA A
EXPORTAÇÃO'DO 

CAFÉ 
""

PARANAENSE
CUttlTIBA, 25 (Especial pa'B a IMPRENSA 'POÇUU.H.I

¦ As saldas de café pelo po,'(. de i-aranaguá, continuam seeJevauQo. Un saíra de 105Ò' mOj i orau exportadas
2 HT-. 3ÜÜ sacas por Intermè'no de 10 iirmas exportadoras
A maioria dessas empresas sã.
pequenas, sendo praticamente
;em :onsacjiienc.ias para o merado ,. aiovimento que apre-ínntnin ü grosst, du movimén.¦¦> d» Café. aqui no Estado, (•
rc-aijzndo pela American Çpffe"õrpiiratioh, que ocupa tam'Cm ( mprar di> primeiro ex¦ nrtadpr

Uu

E R V O S O -S
anefistl». drRllnlmn. dlstiirbin» «rvnnl» n- hnmom a nu mnllipr

Insii-uu inciilnmcnto mil  mriiinría rnlíihenti» de mlurlorl
dud, inscjiirnnca, itlf-lm ilr Imrnsiiii etc

litATAMIÍNTO HSI'11 lAI.I/Aiil, DOM IIIKII UIIIUS
Nl-;i i;iii k os

i)R J (J e: a boes
dn .S„rli-I> lm thr l'sj,-l, una, sinnj „i N,,r|B| |K t,
llla AI.VAItO M VIM il . ,;(,„ «tMtul II.IIIII.Mi 5S .1111,

- Uianuiiifiitt' üc v u U e » at i!) iiiirni -

ÃRGAEí
CRUZE

UP TOS, P»ll

A
A Carteira de Exportaeüo eImpovtacâo do Banco do Bra-3il lonixou instruções sôbre iimportação de manteiga ar-ícncliia e uruguaia. Comunico

íos atacadistas interessado*
pie ••omeçnrá n receber os p°didos rio licença a partii i'nVi» do corrente Serão'lidar, lic-nras nnra-rao da :-jf).n tonelad

NA"
OS

a•ias

com-e
impiirta
mensais.

Est.-I

Certidões, carteiras, certificados, procuniçnes. traduções, nntu
ralizaçnes, permanêncir de cst-an,eiros no l'ais, desqnites
inventários, Prefeitura, Uecebcdoria, etc. Iratai diária.meiUc
com .1 SKll-BIKA à Av. ,\lareç'ial Klohano 13, (antiga rim

Larga) l.« andar. Tel. 23-3840 - Atcnili a chamados

Calçados pura Homens
Artigos finos para todos cs preços —

Tipo-popular, de boa qualidade, desde Cri?135,00 — Consertos garantidos.
SAP ATARIA NUNCEO

Rua Republica do Líbano, 38-A— (antiga rua do Núncio) —

»

assim nnrovada a si,¦íestUo da CCP A >mnr-ari'ias da Argentina será distritinida no pais e. como se sabe'. carioca, esse produto mV-vale nada Apesar disto ser.-O
vendi io no varejo por quase00 Jrizniros, O artigo custrir.1^0 cruzeiros o quilo CIF-Rin
»í «ja quantia serão acresci'tos 10 cruzeiros de despesa--
le tninsporte, taxas aduaneiras e câmhio. Sobre esse orei o
iintla haverá ns margens I"
10% e 20% de lucros, respe
ctivamente, para atacadistas ¦¦
vareüstas Depois de tudo isso
lemos o quilo de «margarina'
',0 atmazem a 4G cruzeiros
piilo

A aquisição dn manteiga nr
tentins vem reforçar ' 

a nin
ipbrs altistns dos produtores e
Ifstribiiiitores nacionais Níí-'hegando n alterar o mercado

" fornecimento dessas 300 tn-
neladás n.ensais, servira ape
'ias cara fomentar a alta De
uito, se 3 margarina
vendida a '16 ou S0
'-or .pio não farão o mesmo

¦?1 • O golpe dos tubarões t«nto e,se e paraar£ l
*c8o . V art°Íra de tmP°r-
^C5o 

e Exportação entraram*>m o sen valioso auxilio
1,-nl 

PSt'1, Ir'í!is "n'1a das Provi-«finaaa no governo: autori™» innortncão 
para aumeníár

DENTISTA f
DR SEWERIN L
ROTENBERG R

P Consultas às ter-f
Rças, qüintáB e saba-fi
Ldos,cias9„sÍ2edásl;
bi4 as 20 horas. >'
^i Estrada Braz da••Pina, 326 - PENHA>i

-J>' '¦yí>íp"ft 
jg

va, se:
:i'uzeiro:-

•

postal?58 
SDU PCdKi° Pe'° tel' 22"1G13 ou pel° reenll>olso

i._*vj*«._*«..jA_.fa»._^.j«*.. . •*_.***-^U.j^._í

totai exportado, para ainíjlaiwra foram enviadar
nonos de 200 mil sacas, o quendlcu que os Estados Unidosrtcelurat- mais tle z.COÒ OOU-acas Oomo se vê a proüúçaie exportação do café do Para-

ua irescot!) vertiginosamente
mas r.s resultados práticos são'irados peias firmas
listas

imperia.

«Vo qúe diz respeito o
medidas práticas, o repor-
tei Esso, que alem de por-ta.voz da Standard Outambém está servindo àadministração do sr. Vi
tal, apela para os habitau-
ths dr, cidade, no sciltUb
de qnt cooperem com nlimpeza Urbana, varrendi
c-idn qual a frente de suacasa,

EST A CIO

«*-"<»• ¦«• -vw*- -VF- % *"••*—- <m»-~^r *«¦- xyr- .%.
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icpente, quando menos o espe., riiiunüo u apurelliu p,rava, taiu palmando bem, mais íáuá lota MércSíèvsegu/t.
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Diretor
PEDRO mo; iA LIJIa

REDAÇÃO:

li.fIS
Sr1'

tORDA. I
ido

(Continuação)

Era um trabalho muito difii-.il e ,paciente. Us roaultados
[.-Ureciani tão insignificantes
me quase nao se notava. Mas,
apesai de tudo, Alexei sentia
me o avião ia-se-lhe unindo
cada vea mais, cada vez se
torna-a mais òbsdléntè,

— irfue , ai vai a coisa, mes
ire 5? - phrsúntava-lhe Kápii,i
:n quantic o encontrava.

—, ftíqjjiuTiçoi
- jMeit-siev • nao exagerava. Fa

ia progi-esjua, se bem que -uà.
¦nuito sensíveis, mas seguros
d tirniés; o mais importante em
iue Alexei como Cunseqúênciii-. ie totais 'aqueles treinitnientoo,

,;l não se sentia como um, cn¦ aluno ciéaagollado e fraco,
que montasse um coroei iugo
so e veloz. Itccuperou nova.
merite a fe cm sua perícia. _
sto parecia cumunicni-se a..,

aviío que, como um ' 
«r viv.

c< mo um cavaio que sentisse
aõbre o lombo um bom cavale,'o, tóitiavii-so cada voz mai,ubm.sso. O aparellio 'ia moscrando gradualmente-Klas

oo.

i

j
Cr%írdatleÜrnna 

^ ^'^ *l "M Calr ^a ^' m^bú as¦'¦-- vetdaile, ,„u. oossu.a na, pornas e .a.ujõu-se pura diau

Ia

a Alexei
as suas qualidades de

j 
Na infância distante, Alexo,

I 'U'''endei-a a palmar no gêi,ilso, LrausparoutQ u traga, qUc ,

nue possmu pamis i\'ão estavam ao *k-a.io<
it bmso a. sua mãe, e uni feireno par, quei,, H veli.unin

lavava a uupà - tcz-Iue aseu paaidn umas pequenas pb!çns dn mjileirá com um grj;<io arco c uns buracos dos
loa

(-'o.n ajuda de uns cur-jols
pauanaios; Alexe. >-e i.óu a.
,ooça^ as i-ei.ioudajji e vem*
.iotas ue teltro, e uma vez cai
,aüos os rudimentares patins,.nrijj". se ai no, sobre a tina
¦TostM de gelo, que lhe cedia-ub >s pos rincliando sonora ¦•
melon)çái).i;nte, e ,^i -.-uja su-
porficú patinava .andi ..m-rcs
e armanft um grande .uvo •;,
so. a criançada dor nrriioiiide,
(,'e Kainysllln, Os garotos cor
riam oomi demónlosj per.se
gufam?se uns aos tnitros,. sal'•ivaii' sônie o pntins e ilans^
vam ü primeira vista, aquiii
parecia uma coisa simples <
(Açu Ma quando Alexei co
meÇpi o patinar, o gelo subi'smciite resvalóur.lhe sub o.--
f-.es e êle caiu de costas
nucai,du.se muito

lêvantou-se

I1IU1„
jeorrera, -

te; mas uneUtatuniente tornoua caii aosta vez dè bruços Levantou-sc Ue novo, permànc"-'" if pe sobre us pernas tre
refletiu sübro o que nu

observou couio os'uiiiaa, se mo, mm üJnlaõ peíebeu qUl. „uu áe podia íiicnnar («mio ()Uiu diam-j, nem jo_.,a.st pari, traz li31orsantíi)
« pai-.t muater-se erguido, tez*iaui.* movimentos laterais o-mu sobre as custeias, Assim"indo e levantando-se, estàveuo u anoitecer; regressando
¦•ma. ac lar fará desespero
ue sub mae, vinha lodo coboi«.o de neve, debravam-se-íhè
oernas de cansaço, cheias
eqtilmoaes e tinha feridas
.odo c corpo.

Na manhã seguinte voltou
M.sta oe golo Ju enião os movlinentos com as pernasuastautt segui os, caiu
^czes e pode dando
lesiizt.1 uns metros,

•is
de

por

(,i'j

O menini
com rapidez, te•neros, ae quo os camaratlai

^e apercebessem que se ma"imcura. AcauteianUo-se para

eram
menos

carreiras
mas, pesea todos os esforços que réálii

dou nuble o gelo. da manhã ànoite nao passou dai, - Uma
»ez Alexei lemurar-se-ia sem-
pre janueie dia gélido, de ne-
lasca. eni.que o vento am.sta
va sobre rj gelo polido us bran
cas franjas, da neve soca
icz certo movimento íeliz «. de

a cuia volta. Tudo o
que uiipereeptive.mcuto aeu-
nuilaia a^ euu-, ao niachucar-
se, au repelir uma e outra vez
tuas tenunvas, lodus aquele,
pequenos hábitos e coscumes•tu^ui' ,dus comomàràm-se su-
úitubienie num nabiiu umeo e
us pernas começaram a ino
,er-se euiii segurauç-a, todo securpu todo seu ser de garototovoHoso e obstinado eiK.iia.se

>le jUDiio, iniuiuuntiu-se de umaigradáVej contiiinga.
Agora; succuiu-üie o mesmo

voara muito e tenazmente, as-
firaiiuti a fundir-se de novo-um o uparcluu, senunt.o-.se
ittravcs do meíái e do couic

t-s -iiiurciiios oi'1'úpeclíc.us-.
De vez em quando, parecia•lavcPip1 conseguido AÍegru'vtt.

-e, la.ivava o avião a áiguina
nyui-d complicada mas, une
u:uuui,ente, dava-se coiua de
•iue Sotis movimentos não eram
jxalos que o aparelho pareeid.-iicatMtur-se, desmandar-se; s
-eiuinuo a angustia da espe-

rança frustrada, reiniciava seu
.ibum-cido treinamento,

Mas acontece que, uma vez.
«m março, num dia de degelo,
mi que o ueródrumo enegrece,
ra dd subitü — da uuite paraa tua - a a neve porosa aloian-'Iara de tal modo que os aviões
deixavam nela sulcus prufun-tlus, ftiexçi, pilotando seu caça,
iubiu A «zona». Durante a de
culageiu, c vento dava de fren-
le ti de lado, fazendo o avião
UesvKu-se, sendo necessário
corrigir-lhe o rumo a cada mo.
mento. Aquele dia, encaim-

• a u de •
percebeu

que a máquina u uoeuooa, que
çum iut.u seu ' seisu.niu

reidi.ipagu /üe.u
js uao acroültuu iiòla áorriíiá dei

uiasiauas ucce^^u^s para aciu-!
•utar mieiautaiaenie em . sua
¦chciúaue veí- uuia brusca e
profütioa curva parti à Uu-eitá
o avii'u loi uo^ciciLu e procisoAlexei seiitiu u niesnía coisa'
que cxpeiiuiciLura quautiu cn-
anca uo p.jiiueuu i,uuu uo, Vói-
ga, sobi-e o g\iio cjctiro t> rai.
tjòubr h; o um sombrio uiiiiüi
liou-sé ue repaiúe o oorüçiu
paipitav ií-um júbiiosaíiíuiiíe
quanto o cun.ie^iuu caiúirib ii.i
.'inu^ut uesCia-me peiü luieu.!

Ui.j-UijUojauú u.., .....,^o uiviài
vel, touos os süus íténaaes trei
ua,..i...tuti se '.naviaiii soíriaíiij
ii, uuiapiiotaJo aquele liiuiíe,
1'bcolãih aguVa, tacmiientei süm
.ensao os trutõs de muitos oiíuulus diài de uni esforço pe-iioso L.ug.ara o mais mqiui
tante, o que laiuo llie custara
consj»uir: tunuir-so com o seu
upàreitio, seriti-ío como o pio-unguuicntu ue seu próprio cor.
pu. Bentindo em todo o ser
uma goifada de alegria cies-
tieiitc, Alexei concaténOu ninas
'aulas voltas profundas, icz d
i.oopifig» « assim que saiu de-
,e, lançuu o aparelho em t-.pi
quei» a ttrra girava silvafltlu
Vertiginosamente, e o aeródro
uoo, o edifício dá escola e -o
lorrétí da êstacuò meteoroió
ííica -:om seu imenso balão ris
;;ado, tundiram.se em círculos
conilsiuos. Com seguranga U-

rou j aviáu uu «piquei» e tcv.¦outro tioupingí. i?0) so cn,.l0
que c «ljá-5», lainoso naqueles
dias, descobriu ante o pilo tu tou comu uiifj oas m suas qualidades muni-ue i.ueio,; lestas e pcuitási Que faca
niias ' 

não realizaria âqüèie
aparelho em mãos experientes
ítesp.,:idendo com precisão acada uiovimentó, descrevia com
facilidade as figuras mais corri
plexa» ascendia nos ares, ili
reilu come uma velu, firme,
ngil, .ápido. »

Merésiev desceu do avião, i
tambdieando como um ébrio,
tom .. ruste dilatado poi um-orris exr.nticu, sem ver dian•¦e de si o indignado lnstrütoi•',cni dseutar-lhe o serin&o Queepre.disno; Au corpo da guiti.da? Aiuito bem, estava dispôs
io a Minpi-u a prisão no cúrpo
oa guarda, fará ele, tudo ayo
ra uito era o mesmo V listai a
1'làro era piloto, -mi bom püu-to: nio fora em vàu que se
yastaia mais do que o essen-l
ciai da preciosa gasolina. Êle]
lustifíiiarià este gasto com ^
acrési mios, contanto que tosse juiant) antes para a trente
i ara ( combatei

i\a casa, esperava-o outra1
Mcgi'..i, itíbbre a aluiiifaUa lu. \>ia ,ma carta de Gvüzdfev i
üiidejTquaiito' tempo e cm q.|. I
oolsoe errara a missiva em1
busca, do deutinaia.-iii' lOif r|i !
'icíl 'íetei-miná-lo,' visto como¦o envelopt estava çompjeia
nciili aniairotado, suje e eiii

i.npu.ii de fileo Chegara ut,
iro de urn envelope novo, cs «
.rito uox Ariiutn

'11*1

Í'*^?-"."- 

&^/''S4«feL

? AUMENTO DE TAXAS

Alegando a necessidade deaescongestlnoar"!:o porto des-ta capitai roígrandense o ad-ministrados Gonçalves Mar-tms propoz ao governadorDornces aumentar ; taxasUe armazenagem, o que serácomo resultado certo novoau-mento nns preços das mercadorias.

? FRIO INTENSO

Em Passa Quatro, MinarGerais, está fazendo um friointenso. O termômetro, nes-tes últimos dias, acusa umaímperatiirn de sois grausabaixo de zero.

"> OS CAIAPO-S ... ¦'

^Elf" 
(,ní'',P'5s voltam

falados -- °S irrinffais ins- '

nnrí
I

(Continua)

™ «"•¦'« terras, nasTOps d0 xiI1,TUi Qsistas-qupj.em7por orça queos sennsubiros continueme"
'«•ndo borracha, nas terras'•«"hadas aos mdio.st mas esW£ trabalhadores, em 

'face

selvico0 • 
ltCS ataques dosat 1V tc:0 ^ nonrn tvi-.-.- .

par ¦, ,„ , ;am"se a irns.car a vida para enrio.uee.-r
Patrões ineacrupulosos! q

» JORNAL, FEMININO

BoSft 
rírru,nml0' na capitalgqlana, um novo o.gãó drimprensa democrática, 0 ior.'nai «Mulher em Marcha,. Es.te lornnl eatn fazendo umacampanha' contra a carestia"a vida o o perigo de guerra.

VENÇAS

A' VÍSTA E A PRAZO

A GRANDE O^GANISAÇÃO
;da!ru'a d' As5orrb|éa

,QUÍ VtHDE SEMPRE POR MEMOsV
¦- 0 ;•; 'jiuyj.-l 

;,,tí.-,;...-.,.:,

Assembléia, 28-36
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Convocada Paira o Dia 2 de Julho
A Convenção Bahianci do Petróleo

SALVADOR, 25 (IP) — Vá-
rios parlamentares bahlanos, fa-
lando a imprensa, ja se mani-
fc-etarair. em apoio & realiza-
çao da II Convenção Nacional
do Petróleo, a realizar-se no pro-jEimo • «lia 5 de julho. E a prq-
posito da Convenfifio Estadual
preparatória, qua será realiza-
<?a nesta capital no próximo dia
2, flzeiam declarações de apoio
us. seguintes parlamentares:
cia UmUo Democrática Nacional,
deputado Hulb Ramos, do Par-
tido Republicano deputado Wil-
son Lins, do Partido Republica-
no, e o Sr. Heraldo • Guorra,
deputado pelo Partido Socialista
Brasileiro.

MANIFESTO DA DIREÇÃO ESTADUAL — APOIO DE VÁRIOS PARLAMENTARES — corstltua ""* pujante homena-
ASSEMBLÉIAS POPULARES, CONFERÊNCIAS MUNICIPAIS, REUNIÕES ESPECIAIS R™SS?M ts2 Ê

SÃO OS ATOS PREPARATÓRIOS

MANIFESTO DA SEÇÃO
ESTADUAL DO

CEDPEN

«Tendo em vista uma serie
de acontecimentos a evidenciar
que sérios perigos recaem sobre
a economia nacional e partlcu-Iwmente sobre o nosso petró-
ido, conforme denuncias dos ge-
nerais Felicíssimo Cardoso e
Arthur Carnaúba, a seção es-
radual do CEDPEN sente o de-
ver e a urgência desta convo-
capão.»

AGRAVA-SE O PERIGO

A seguir, o manifesto narra
maneira sinistra pela qual a

!Standar 
011 pretende se após-

sar de nossas riquezas, acentua

•_

do Centro de Estudos e DVesa
.Io Petróleo e da Economia Na-
cionoi, seção da Bahia, lançou
o seguinte manifesto, convocan-
rio, pava 2 de julho, a II Con-
vença':. Estadual de Delésa do
Jt'etrúieo:

ADIADA A
INSTALAÇÃO DA
CONVENÇÃO
PAULISTA

que as ameaças que pairam so
ore o petróleo brasileiro, atual-
mente são ainda maiores que
<is que determinaram a funda-

&o do Centro, frisando ao fim:
«Tais fstos, surgidos após a rea-
.izaçãr, da Conferência dos
Chanceleres, vêm coincidir com
a ameaça de fechamento que
pesa sobre o Centro de Estudos

£e Defesa do Petróleo e da Eco-
,; nomla Nacional, instituição que

Ípatriótioamente 

vem mobilizando
o nossi- povo, desde 1948, para
Cefesa dos sagrados Interesses
ría, Nação.

pelas associações que apoiam o
ratriótlco movimento, a inicia1-
ram oa trabalhos preparatórios
oo Congresso, através de assem-
blóias populares, conferências

luta em defesa do petróleo e da
economia nacional — atos es-
Lei em que deverão ser discuti-
dos amplamente os problemas

t sugeridos pe'o temarlò e eleitos 98 pátria que seria a entregamunicipais, reuniões especiais: os delegados ao Congresso. Que do petróleo aos trustes Imperia-de organizações que apoiara ai o nosso Congresso seja uma ustas. Que o nosso Congresso

grande demonstração da patrló-
tica e inabalave' decisão dos
patriotas bahianos de contribui-
i om para Imperii o crime de le

bertaram no século passado do
jugo estrangeiro, não trepidam
do em dar a própria vida pelasoberania e pon progresso do
B.-asil» aa) pela diretoria, Dr.
Elziro Macedo, escritor i João
Palma Netto, dr Silio Andrade,
jornalista Otacllio Lopes, escri-
lor Vasconcelos Maia, Engenhei-
ro Luiz Contreiras de Almeida.»

Posse ros

'S. PAULO, 25 Pelo telefone)
>— Marcada inicialmente para!l.« eí de julho vindouro a rca-J
lizaçâo da Convenção Paulista
de -Defesa do Petróleo, convo.
cada por uma Comiseão Orga
nízad./ra do CEDPEN, acabam
de ser essas datas alteradas
para 2 e 3, por motivo do íot-
ça maior.

HOMENAGEM AO 2 DB
JULHO

Mais adiante, acentua o Ma-
lufesto da Seçà(, Estadual do
i.'EDPBN: «Nesse sentido, o
centro conclama todos os pa-
trotas, a começar pelas orga-
iuzaçõéS filiadas ao CEDPEN e

Porecatn
Com o chamariz da campanha de colonização do "Paraná Maior", Lupion queria apenas que
os camponeses derrubassem as matas e preparassem os terrenos para cultivo — Ameaçados
pelos grileiros, eles resistem — Munhoz da Rocha, candidato, prometeu ampará-los, mas ago-

ra apoia Lunardelli'

JW """'•'¦"•WVWlWWMlI.'. ^VV\WWWWWWWWVW

CALCADOS CINTRA \
jj Sob medida

Avenida Gomes Freire, 275, (antigo 35) — Rua
do Rezende, 66-B. Em frente ao Hotel Men do Sá

APELO DO
Conselho Mundial da Paz

ATENDENDO *?' aspirações de milhões do homens do
mundo inteiro qualquer que seja sua opinião sobre as causas que
engendram os perigos de guerra ihundial;

PARA consolidar a paz e garantir a segurança internacional:

RECLAMAMOS a conclusão de um pacto de paz entre as
cinco grandes potências: Estados Unidos da América, União
Soviética, Republica Popular da China, Grã-Bretanha o França

CONSIDERAMOS a negativa do Governo de qualquer das
grandes potências a reunir-ae para concluir esse pacto de paz,
corfló evidência de desígnios agressivos por parte desse Governo.

FAZEMOS mn aPêio a t°das as'naçOes amantes da paz
para que apoiem a exigência de um pacto Ce paz aberto a todjs
oa Estados.

COLOCAMOS nossas assinaturas ao pé deste Apelo e con-
.ddamos ã assina-lo a todos oa homena e a todas as mulheres úe
uCia vj.ntade; a tortas aa organizações que aspiram a consolida-
çüs dà. pas;

5 .líioíaio por utiíiKiMíiííade peío \

i Conselho Mundial aa Paz durante l fa) O Presidente
5< sua rcuyüo de erlim em sõ de >

Fevereiro de 1951.
*'. Joliot-Curio

(Asa.)

(flecortc, colete assinaturas e envie à «Imprensa Popular.
— Rua Gustavo Lacerda, 19, Sob. Rio).

11111 CARIOCA PILA PAZ
Dia 26 de «Junho V

TERÇA-FEIRA
'Dotai das assinaturas recolhidas atò

 58;95G
' ¦":: rupo

vedação Feminina do D.  20,5°/i

T.teju
i

,0;/V- grupo
Conselho de Paz dos Trabalhadores da

Arsona I de Marinha ...  J S,7%
V grupo
Conselho de Paz' dos Marítimos  5,7%
¦¦(¦¦ «rupo
Conselho de Paz do bairro M*. da Graça . 22,8%

•wMialfll^MM

NOTA: Só figurarão nominalmente as entidades que ocupa-
rem o primeiro lugar no' respectivo grupo.

T ...,,

SAO PAULO, 25 (Pelo te-
lefone) — Em fundamentade
reportagem, o «Hoje» faz (
histórico da questão das ter-
ras dcvPoreeatú e toda um;
vasta zona do norte do Para
ná, demonstrando que é li
quido o direito dos posseiro,
em luta contra o «grilo» mons
tro plarojado contra eles pel
«rei do café», Lunardelli, i
outros latifundiários, apoia
dos pelo ex-governador Lu
pion e por seu sucessor, Mun
noz,da Rocha.

«No momento em que c
banditismo policial' 6 desen
cadeado contra os bravos pos-
seiros do norte do Paraná -
diz a nota do «Hoje» — é
importante recapitular as ori-
gens da luta.

ATRAÍDOS POR PROMESSAS

A zona norte-paranaense,
em particular, a região que
vai de Londrina a Porecatú,
é constituída de glebas férteis.
E' a úUima região quo resta
apropriara ao cultivo do café,
como dizem os documentos
oficiais do Estado do Paraná.
Tudo aii era terra devoluta,
nu ndo começaram a chegar
os «.poiseantes», gente origi-

PROTESTAM
OS COMERCIARIOS

A Comissão Pro-Reivindica-
ções dos Comerciarios enviou
um telegrama aos deputado-
Campos Vergai e Magalhães Ju-
nior solicitando um protesto da
tribuna da Câmara contra a vio-
íencia policial que impediu a
lealiznção da reunião prepara,
inria da Xj Conferência Sindical
dos Trabalhadores Cariocas, no
dia 2:í deste.

nárla dos mais diversos luga-
es do Norte, de São Paulo,

Jo Japão, da Europa, e que/islummavam na rica área a
.'anaan, a Terra da Promis-
ão.

O próprio governo parana-
use, visando atrair mais co-
onizadoies, mais desbravado-

-os lairjòu a' campanha do'Paraná Maior», acenando aos
lone-.iot- com a promessa da

mtrega do titulo de posse dos
iotes. Nessas promessas Mf-
ram ferieis o c.\-governadoi
Moisés Lupion e o atual, sr.
Bento Munhoz da Rocha. Aliás.
Bento realizou a sua propa
ganda eleitoral quando a luta
para expulsar os posseiros es-
cava no auge, tendo aprovei-
tado o lato para declarar aos
eampn-.ieses que os titulos das
terras lhes seriam expedidos,
tão logo tomasse posso, caso
fosse «Jeito.

APARECEM OS GRILEIROS

Mas, voltemos à colonização
do Norte do Paraná. Os fazeri-
deiros o grandes latiftindiá-
lios de São Paulo, especial-
mente 1. unardclli, sabem que
suas tetras estão exaustas e
que as terras do Paraná são
novas, feitas quase que de
propósito para o café. E deli-
beiraram então iniciar gran-
des pi intarões ali. Podiam ter
requerido à Diretoria de Ter-
ras e Colonização do Estado
vizinho, o loteamonto de gle-
bas, cnmo o fizeram muitos
posseanlc-s. Porém, tal medida
obrigara o «Rei do Café» a
dispender uma pequena for-
tuna a:m camaradas e colo-
nos po a abrir as matas vir-
gens, ivmoar e tratar do café,
até que este florisse, depois
de longos qualro anos. Que
preferiu, então, o latifimdiá-

A Maior Bailarina da URSS

L

yt a.",a^^í „jMt,.T,.«..-.AA,»..«,.'

LIQUIDAÇÃO DE SALDOS

Ia Camisaria : P A t
Graud© liquidação de saldos remarcados.
BlwsSes — Camisas — Calças — Artigos
finos para homens, senhoras e crianças -—
Vá • passai demora aproveitar os preços «§-
passai® "•— Malhas paro Frio '

WJâ VISCONDE DO RIO BRANCO, 1«
(Em frente & Lsvrodio)

H * e » l »t 11 i*MM,MM Me mw.W|im»CMtJMIWi>

NA ITÁLIA A MAIOR BAILARINA SOVIÉTICA - Galina
Ulanova, a maior bailarina da União Soviética, que conquistou
quatro anos sucessivos o Prêmio Stalin, exibiu pela primeira vez
fora da URSS a sua arte maravilhosa, apresentando-sc no Festival
artístico realizado este mês cm Florença. Na foto, aparece Ulano-

 va no deixar o seu camarim. 

rio e assassino de campone-
ses? Preferiu valer-se de seu
àdvogtòc Moisés Lupion. Sim,
Moisés Lupion, antes de ser
eleito governador do Paraná,
era advogado de Lunardeli.

Lupion, então, baixou um
decreto autorizando a Direto-
ria de Terras e Colonização a
entregai a quem requeresso
as glenas que viessem a ser
abandonadas pelos atuais
ocupantes. Depois dessa lei,
feita de encomenda para Lu-
nardelli, Lupion colocou à
sua disposição contingentes
da Forca Pública, para aju-
dá-lo a expulsar os cam.pone-
ses e depois requerer o do-
mínio das «terras abandona-
das». Uin plano sórdido.

TERROR POLICIAL

O edefe desses contingentes
era o lenente Paredes. Cada
pòsseàirtt expulso rendia a
Paredes 30 mil cruzeiros. E o
negócio correu bem. Ranchos
e plantações eram atacados e
incendiados, os posseiros e
suas fannílias eram enxotados,
foi o tenor na outrora tão pa-
cata sina, onde só se ouvia
o barulhe das arvores caindo,
derrub.idas pelos cam.poneses
que queriam terra para plan-
tar.

RESISTEM OS CAMPONESES

Mas os posseiros também
deliberaram resistir aos des-
pejos e ás violências contra o
seu patrimônio, patrimônio
que cir-mu sangue, suor, frio
e fomá Um líder surgiu en-.re
eles. Fra Francisco Bernardo
dos Santos, paraibano, inculto,
mas consciente do seu direi-
ta

ASSASSINADO

Francisco Bernardo, após ter
travado luta armada contra
os jag.mços de Lunardelli o
os soldados de Lupion, em
marco de 1950, fugiu para o
líio, a fim de pedir providen-
eis são general Dutra e ao
parlamento. Francisco Ber-
nardo apesar de valente, ig-
norava que neste regime os
•jarlomentos não representam
-¦enão os iirteressss das cias-
ses dòminántesj os sagrados
riteresYés de banqueiros e la-
iifundiuTios. E voltou de mão
vazias. Em Regente Feijó foi
proso pela policia de Ademar
p entregue ao tenente Pare-
des, te/ido sido assassinado
pelo bandido Celestino, depois
de In ver passado 20 dias
amarrado no .fundo de um
'ipê.

O COMBATE DE OUTUBRO

E o rerror prosseguiu con-
ira o» posseiros, até quo nas
proximidades das eleições de
outubro abrandou um pouco
como manobra política, paraconquistai os votos dos cabo-.
olos. Terminado o pleito, com-i estrondosa derrota do cair-
(lidaío dt Lupion, os despe-
ios fof.irri reiniciados. No dia-i do oumbro, a polícia inva-
diu a propriedade de Chico
Quiabo matando três traba-'hadore. que colhiam arroz,-ntre cs quais João Japão.
-Juando c caminhão policialorria »pelà estrada, em di-
eção i outra posse!" topou
¦ela frente com um grupo de
ampor.esbs armados, travan-
!o-se. então, cerrado tiroteio.'indoi- o combate quando o
dculo conseguiu fugir em¦cabalada carreira, tendo

chegado a Centenário osten
tando as marcas das balas. O'enente Paredes, que chefiava
essa ««/pedição punitiva», foi
o primeiro a cair no mato,
a.paretendo em Centenário
dois dísF depois com as ves
tes rasgadas pelos espinhos
da selva Alguns soldados
morreram, não tendo os resis
tentes sofrido nenhuma baixa.

MERCADO NEGRO DE
TERRAS

Bento Munhoz assumiu o
governo e demitiu o diretor
do Departamento de Terras
e Colonização, que foi acusa
do de estar vendendo terras
à larga. Havia lotes que fo
ram vendidos duas e até três
vezes a pessoas que nunca ti-
nham pisado o chão do Pa-
ranà!

LACATO DE LUNARDELLI

Mas para os posseantes, a
mudan.a de diretor nada ai-
lerou. Iorque Bento Munhoz,
como Lupion, é um serviçal,
um lacaio de Lunardelli. Não
é preciso ter memória prodi-
glosa para recordar que foi
em companhia do «Rei do
Café» que Munhoz da Rocha,
participou da Conferência Ca-
fceira do Batton Rouge nos
Estada Unidos, antes de to-
mar posse no governo do Es-
tado!

Esta é a verdadeira história
da btta pela torra que se tra-
va no Norte do Paraná. Ben
to Munhoz para servir ao seu
amo, não hesita em tirar a
mascaro de liberal e mostrar
a sua catadura de assassino
de camponeses, de capanga
do latifúndio, preparando os
massaue dos camponeses.

aile de
áscaras

"PROBLEMAS"
PALESTRADO
DEPUTADO
ROBERTO MORENA

O deputado Roberto Morena
realizará hoje, às 18,30 horas,
na «*la do Conselho lá ABI, m-
Uato andai r, umm oonfereucla
•obr* a «Ubordadn Sindical • os
direito* doa trabalhador»».

ffisna palMtra, am que eerí,
focalizado o manifesto da CTB
de 8 de junho, Interessa não só
aos dirigentes sindicais como *
todo trabalhador.

: Cimento
*a"» 'wmiman-m '*' ** i* f *w«a»-

NACIONAL E
ESTRANGEIRO

AVARIA «REENSACADO»
> FERRO. VERGALHÃO. MAÜEIRAS,
TACOS e MATERIAL DE CONSTRUÇÃO

EM GERAL, PELOS MELHORES
PREÇOS DA PRAÇA

REAL - 22-2233, 52-0600 e 52-408*- Av. CUurchUl 94-11.° and. S. 1.104 ~ das
—— 7 is 2l horas

Ontem o sr. Moura Andra-
do sontinuou a expor, na Ca-
mara, os motivos ele seu ronu
pimento com a UDN paulis-
ta. A vocação ditatorial eles-
se partido foi o motivo cen-
trai do discurso, vocação, eliz
o orador, herdada do antigo
Partido Democrático.

* >)•

ü'in lüSO, diz o sr. Moura,
os homens que hoje se encon.
Iram, na direção da UDN es-
tadual cometeram em São
Pàuio tremendas violências
contra os vencidos. Um deles,
o ex-secretario da Viação, Jo.
se d\i Olheira Barros, foi me-
tido numa carrocinha de ca-
chorro pelos que receberam o
poder das mãos dos revolucio-
nari-^s rieigranãcnscs e excr.
ceram o famoso governo de
tfl rhas.

* .',M

Dia ei ovelha desgarrada
que em 1935 a Lei de Seguran-
ça dada de presente ao sr. Ge.
túlio Vargas teve como rela-
tor na Câmara o sr. Henrique
Bayma, ex-presidente da
UDN. Depois a lei virou con-
tra Baymi e seus amigos,
lembra o sr. Moura

* *
Para defender^Bayma-, re-

coréia o sr. Hcrbert Levy as
perseguições posteriormente
movidas contra êle pelo sr.
Vargas. Mas o sr. Moura An-
ãrade argumenta com o exem-
pio dos.capitão Rohem, que
*mbórd fuzilado peloh hitle-
ristas nãe pode entrar na his
torla como tíiíiíiia elo nazismo.

Vemos assim quo o relator
da Lei de Segurança áo Es-
fado Novo é o capitão Ro-
hem do udenismo ãe 8. Pau.
Io. O fascismo tem a mesma
fisionomia em toda parte...

+ *
jr*pMe« o «r. Stoui* An-

irad» que nüo reNtmola oo
mandato porque sua eUiç&o
constituiu utn protesta con-
ira a direção estadual âa
UDN, eum diretório, <i come-
çar pelo presidente, não lo-'
grou vir para a Câmara.

0 Plano Varps-JoEiBMi
O gangster Hcrshcü Johnson compareceu n, Itumnrntl para

exigir, cm nome de Truman, que o Brnsil envir tropo» para a
Coréia. Os bandidos imperialistas querem o sánifiií da juventudebrasileira para o massacre. E diante diwin eklgcíiclri, o governo <io
Vargas curva a espinha, pois esse governo ropreatíntá ns classes
dominantes interessadas cm tornar a carnificina um negocio ren-'loso, uma especulação monstruosa feita com ns vidas dos brasi-
leiros e as riquezas de nossa putria. Os últimos acontecimentos
mostram de um lado como crescem ns exigências Ianques, e de
nutro lado como o governo manobra para burlar a opinião públi-ca e atender aos desejos dos carniceiros de V/nll Street.

A conspiração contra a vida c a liberdade de nosso povo estSnm pleno desenvolvimento. Vargcs arma as mais torpes provoca-çoes com a finalidade evidente de criar um clima tio terror c con»fusão dentro do qual lhe seja possível arrastar o nais à guerra. .Mas o nosso povo não se deixa intimidar, c, por todos os
meios, os brasileiros manifestam o seu repúdio nos nlniios sangui-nârios de Truman e companhia. Daí o governo seoMr-se fraco pa-ra agir dentro de condições normais. Dai sentir a necessidade deimpor um regime de violência e terror fascista, conforme a orien-laçar, _das infames resoluções de Washington.

São visiveis a olho nu os elos dessa conspiração. Al estão Os
processos)) clandestinos contra organizações patrióticas e popu-,lares. Aí está a descoberta de «planos dn Cominform» pela poli-cia de S. Paulo, nova edição de uma altrá-dcsmoralizada farsatascista._Ai está a campanha contra o Clube I^ütar, cujos diri-g»ntes sao insultados diariamente pela imprensa de aluguel, en-quanto seus argumentos permanecem sem resp£,iíi. Aí estão asprovocações contra as representações diplomáticas de países ami-gos, provocações abertamente dirigidas pela embaixada nmerica-na. AI estft a campanha de calúnias e de expedições punitivas con-tra os camponeses de Pórecntu, «culpados» de lutarem por umpatrimônio legiíuno. a terra que trabalham c qu-i lhes pertence.*. clara demais a conspiração, Ninguém pòdè ter duvida deque isso tudo faz parte do plano Gctiilio-Herslmll Johnson paralornar possível IJ cumprimcnto"das ordens dos Truman e dos Ro-ckefellcr. dos miliardários dos grandes trustes e seus lacaios fanaados do Pentágono.

Mas o povo brasileiro saberá desfazer essas manobras cri-rninosas, defendendo a paz, a. independência nacional, abrindo seupróprio caminho para um futuro de progresso e bem-estar.lia um ano, desde o ataque n Coréia, os imperialistas San-
EiIZeX,Sind0 ° C"V,° (,e nossas tro"as- Hn Ui» ano, os im-
í-Ónt-i! A 

° SCÜB, comparsas vêm sm*" derrotados pela poderosavontade de paz. do nosso povo. Agora, as novas ameaças já estãosendo respondidas com centenas de milhares ,1c assinaturas parao Apelo por um Pacto de Paz entre as cinco grand s poíencias!om o reforçamento da luta contra ., carestiaSrènl"da ?¦utica de guerra do governo, com a luta por aumento de salários,contw a entrega de nosso petróleo e noásas riquezas minerais aos,mç.,canos. Essas ameaças estão sendo respÔnd to com a dec""'RO PARaS^Sa! -A NEM UM S0IDAn° ^àffip
Que esse grito ressoe cada vez mais alto! Que os trabalhadorese o povo se manifestem publicamente, em ações de mas as quase organizem e lutem para impor sua vontade. P<ns se ôpovo lutwefetivamente, çom todas as suas imensas reservas de patriotismo

der!"™ 
d°S imp,!rii,listas c *™ «nnplkí rfflS^ será

TO ID f f^ #*% §y

• DE MOCINHO
A BANDIDO'

O latifundiário Lunardelli
declarou guerra em toda re-
gião do Paraná, em torno de
Londrina e Porecatú. Organi-
zam-se contra os camponeses
e demais habitantes da zona
uma expedição punitiva. Co-
mo na Coréia, a ONU de Lu-
nardelli convoca Estados
membros, que compareçam oo
teatro de operações com suas
policias militares o seus ban.
dos de tiras. Os «aliados» já
contam com forças não só do
Paraná, mas também da For-
ça Pública de São Paulo e da
guarnição fsderal.

Na Coréia paranaense há
também um Sig Man Ri e
para este queremos chamara
atenção dos leitores. E1 o go-
vernador Munhoz da Rocha.
Este, antes de se eleger para
o executivo paranaense, foi
secretario da Câmara Fede-
rai. Nesse posto desempenha-
va o papel de bom moço. Gos-
tava de posar como espirito
esclarecido, rapaz de idéias
avançadas, que até compre-
endia muito bem essa histo-
ria do monopólio da terra.
Pouco antes de largar o Pa-
lacio Tiradentcs, já eleito,
falava aos jornalistas ( par-
ticularmente, é claro) sobre
a questão dos posseiros, con-
cordando que esses homens
eram vitimas da grilngem e
que no seu governo «ia aca-
bar com isso».

Agora vemos que Munhoz
não acabou com isso e vemos
também como acabou o bom
moço Munhoz. Hoje ele forma
ryi legião dos piores inimigos
do povo, assumindo, como
lesta de ferro de Lunardelli,
o papel do editor responsável
nesse massacre que se prepa-
ra no norte do Paraná. Hoje,
o «gentloman» da Câmara
reúne em concilio assassinos
policiais de seu Estado o de
São Paulo, combinando o as-
salto às propriedades dos
posseiros, distribuindo me-
tralhadoras e caixões de gra-
nadas, trocando rapidamente
o papel de mocinho pelo de
bandido. Que decepção para
os que mantinham ilusõej a
seu respeito, nas rodas jorna-
listicas, literárias e sub-lite-
rarias que Munhoz írequen-
tava, com um infalível sorri-
so de bom moço nos lábios!

* AFRONTA
Getúlio Vargus, tein c«freltas

afinidades com r carrasco uran-
co. Desde u guerra espanhola,
alimentada por Hitler e Musso-
uni, Virgas viu em Franco um
parceiro de aventura fascista.
Agora, de volta ao governo, o
antigo tirano do Estado Novo
restabelece s,eus laços de ami-
zade tom o ditador de Madríd.
Estão hoje unidos na «cruzada»
t.o Truman, come ontem na de
ffttler.

O acordo «cultural» que aca»ba do ser assinado entre os go-ytrhos de Vargas e Franco é umverdadeiro acinte nos sentimen-tos democráticos de njsso po.vo. Esse instrumento abre aa
portas do nosso pais à propa-
ganda fascista espanhola, &«cultura» dos assassinos de Gar-t:a Lprca e Antônio Machado ,B vai mais longe: impõe umarevisão doa textos de livros es-colares a fim, como afirma cl-lucamènte, de «evitar que sobqualquer pretexto a verdade his-torica soja ilaqiieada»í

Trata-se, portanto, de refun»cur o ensino da historia no Bra-sil ao gosto de Franco, para fa-zer propaganda da «hispanidad»,
O acordo concluído por Vargasdeve ser energicamente repudia-
pe peloa nossos meios culturais,
que nãc p idem tolerar semeiir ante afronta.

>v (MDE ESTA
O GATO ?

BALESTRA DO
ENGENHEIRO
LOBO CARNEIRO

O engenheiro Fernadu Luiz
uobo Carneiro, pronundurá ho-
;e, às i7,3C horas, no Clube de
Bngenhariu, & rua Buenos Ai-
res, n 48, S.» andur, uma pales-tra sObre o toma: «A industriai!
íaçllo do petróleo brasileiro».

Pam esa» ato estão, «ondo,
convidados nfi.0 so o» Irônicos
¦»omo todos os inlnrcss-'t''ofl no
assunlo e o povo em genl.

O simaãor Hamilton Noguebia, que chegou ao Monroa
graças a uma das primeirastmagioss» d:i justiça eleitoral,em prejuízo do verdadeiro can-dulalo eleito Abel Chermont.companheiro ele chapa de tüi»Carlos Prestes, pronunciou umdiscurso contra o» represe*,tantes diplomáticos da Tclie.cclovaquit- e da Polônia repe«'indo o que dissera dias anteaseu digno colega, o nazistatortos Lindenbcrg, e fora edi-tado e recelitado já como mate.'ia paga em vários órgãos dr$imprensa de aluguel.

E' a fria repetição da caiu-mas grosseiras e de «slogans*da mais baixa provocação, «.teratiira de «deslocados deguerra», ela vil escória dos quoserviram a Hitler , por jss0se inogmpaiibilizaram' com suas
pátrias e seus povos, na horada vitoria sobre as tropas in-«asoras. O senador vaticanistacçnfessa que sabe o qne esteirepetindo, ao esclarecer que oluz na esperança ele que tudoaquilo «acabe entrando pelosouvidos do povo-» . Essa è atécnica do caluniador vulgarMas o que o falso, catão i(rfs«.tusla ignora, ou finge ignorar,
Porque no momento isso lhointeressa particularmente, 6que tais calúnias de tão repe.tinas liâ cerca de trinta e qua-tro anos contra o. movimento
proletário vitorioso sobre otzansmo e os agentes império,listas na velha Rússia, cairamno ridículo em face ela rcali-nade que nos mostra a podero-m culta e pacifica União So.victica. destacando-se no alvo.'¦ccer deu um mundo novo que¦A abarca mais de oitocentos^millioe,? de pessoas; na Europae uo Ásia. e

Se as calúnias são velhas avelho é o ódio dos rcaciontUrios impotentes diante do mun.do do socialismo, como velho étambém o propósito de isolaro Brasil para sujeitá-lo aindamais ac colonialismo ianque',hã certos inoveis especiais émedUitos a investigar nessacampanha de agora. A quemvilerc-isa tanto o rompimento
diplomático neste momentocem a Polônia ou a Tchecos.
lomquiaf Quem está gastanáo milhões de cruzeiros mhialampanhã de imprensa evLdfnlemcnte caríssima?

Quando isso for posto em
pratos limpos o povo cariseavai ver porque é que a. im-
prrnsa evidentemente, e.arlssi-
vi a f

Quando isso for posto em
pratos llmpns o povo~J oarioca
vai ver porque A^que a Impren.
ta venal *« mpete com tanto
emponho os advogaãeis 'de ne¦fjÃàln* .evrtuai .,„., comissões l /na tribuna parlamentar 
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Ameaçada de fecHamenio a escola Silva. Jardim
—. Protegiam.os moradores conira o descaso da

Profeiíura—-Verdadeiro abuso..das autoridades
mimiáptii'::"""

jqtjÉ/ ^Çs^jjí' Kpbb y Vi/

Jptk

l-.\ Íx4 Vi/a iX.L"S<" "t% \Efm-m: pi**iY«Cl» nttlffiHB '^JJHJP

À Rua Sitlflhíó Paes, em Cas-
íadura. não merece us iitenç.jos
ds Proteitura. Ah roclainnções
chovem cm cima dá sèceão mu-
plclpnl encarregada do forneci-'
monto cie ágüà e nenhuma pro?
vider.rii, d toma i-i Oa moradores
do lugar já fi/crúin ajuixo-as-
sinados uátiram largamente o
ttlefoiií para pitlir se fizessem
eu concertos, tud.i inútil Alguiig
foram petócialniente à 1'réfelfii-
ia. E 'udo confiiua no mesmo'/
Ká mais de um mes falta água
naquela artéria dn pòpulòno
aubúrbio. o qtiê hlXZ as maiores
dificuldades, titrõpêlns numero-
aos nos seus moradores,

D. Elvira fl;i-.hu, que reside
Eo 228 nos dili.-w: •¦ ¦', ,-.-'-

—- Mor.. i-..i c m minha intuí.
Sou daente e 'uYi, posso ânciiii-
muito. Como ¦': que vou fazer
fará c..nse.',TÍi- nguá? Isto aqui
está uir. inferne!

Ucalmcnte, a situação pioradia a dia paru a população lo-•p-iJ Logo cedo, mulheres o cria n
(as seem com ivsilluig. em bus-
cá de água nas i.roximidudos. Efà^diuViima ver ladeira peregri-"lição, pnin o bairro teclo é mal
ervido pela distribuição da Pre-

leitura.
') CASO DA !«(,'OLA

PUBLICA
A Escola Silva Jardim, per-ténceíitê a 1'rer'e tura, fica na

Uúà Sidôhio 1'-'..r. Atingida pe-hi fali., de ági i. prováveln.cn-ti será fechada <jm breve, pois.a não., p'xisto [•osàibiíidiide de
cptitinuíii' funçluetindo Suas de
i er.dôni-ias sanitíritis estão in
i. rdita ma por :á se encontra-•em énvprestávj.if Kiio existe
água nem pan beber.

Uma (I-p.r soluçfes encontradas
rela diretoria dn i-scola foi man-

-* ~X
•;;«,- :-^-t:^,. ¦: --yt-jK^^sxi

ciar n.v crianças buscar água nas
proxhu.cladca, Issc leva tempo.
E os iimiios terpiiiiam sem ns-
wslir ,is nuias,

Podamos imujdnar o (pio seja
umá escola sem p-'>gça Aa criun-
ças que brincam, rijam ::o, e
não ae podem lavar E o tor-
mento da sedo -ir.pédindo o apro-
veitanii-nto do n.mcrosos c;!2o-
li. rea.

A RESHOÍJEAmUDADE
DO PSEFfiivo

Entretanto; Isso tudo aconte-
ce com o inteiro conheci meu .'o
ca Pi-tíleitiM-a. Ei continua a.'¦i.a p'u:tiea dn inteiro dèsprésd
pf.as leceasiiia-ie» da populaçaçi.As reclaiTiaiõe:, que ,is morado-'e> do itig-oi fa/em ao prefeito•'oao <-'arlos Vital são qua-s--JiOrlaa Telefonemas e cartas
i iiegam aos diversos gnblncvi.¦minlel-.als li, o resultado é o
mesmo a promessa de que irão
¦r.aiuiM- cóhaeitar»,

Algi,r.s vátüádòres já estive-'
mm mesmo empenhados em re-
Hclyíii' n áituaçSii aflitiva para

ns numerosas famílias. No en-
tanto, Icriiiuinvem abandenancl,)
0 caso depois de se haverem
cntfiii.-i ao pci.i o próprio protnto Pur outro lado, vários ofl-•:.'t,s fo-am ciii'ig,doE à Prdfõítú-
ra pele diro'ov;<, da Escola PU-
<n Jardim, explicando que ela
sei A 'eeliada orev».mente, uma
w nã. se resolva o problema.E nonntima providencia foi tu-r.mcla

Por uitirno, ns pessoas que vãoa l'i-e:-'itura" reclamar são tra-
fadas /irosiíiirnriiente' Os tele-
Knes';;áo desligados quando se
íretá du assunto. E o Sr. Car-¦os Vital continua Ignorando
mais .-sse grave problema que
triigc ournei oso.-, cariocaa.

GUERRA. NÃO!
(Conclusão dr. -li' pág.)

tlin de se entender com o p.o-vernaclnr Lucas Gercez sobre
a maneira de pôr cm aplica¦•fio ai ivnolüçOes da Confci-fln-
cia deu Chanceleres relativa-
mente ô. remessa de tropas,
intert gjúc acerca da ' nota
cia ONU. o lacaio cio Rocke-•cller Instalado no Itamaratl

sas manifestações de sua von-'acle de paz, poderá impedir
c crime barrar n trama In-fnme dos que querem vendei
o sari-üip de nossa «juventude
f nerossário, é :;r~r--t° des-
mascai Ki a política de tapen-
i "o do poverno de Varcas, quetinge rtrar na ex-iectatlva en-
quanto toma secrefamen,p

A POLÍCIA DISSOLVE . . .

respondeu que «sua opinião1 todas as medidas para arraserá a dc presidente Getúiio
Vargusv Coisa semelhante
respondeu Estillac Leal. Am-
bos fazem declarações eva-
^ív-is, enquanto prosseguem
DcuUai.itnte as demarches
para o er.vlo do tropas, de ma-
Criais d': guerra e de víveres.

Cheg-u o momento de rea-
lizar uv*cier mais en,''rgleas e
conereras contra a guerra. Só
o povo nas ruas, em podero-

/isstne o

^-¦^í-j-.v.-.c-;-:;.: ^i,*:^.

CAUSA PAKICO N ABOLSA . . .
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ASSOCIAÇÃO

do Distrito 1'..

P S AWll'PH
ÇOII ||

Feminina
.egiiiiue proclama''Ção às iuãcs, e,1:

llieros do Distrito Fcdoi i, ,
propósito d:: realizaçáo doPrimeiro Copgrcsso ci,"-,' Mu'.Iheios. do Brasil, a oC;- levadoa efeito na capital .'-> ':-¦,
Paulo, nos dias 28: 23
julho:

e mu-

30 p.ie

illílljl U
í II Pi IS ilr SIS "? f 1 ri

*i\ Associação Feminina '.
Distrito Federal, carho orgàocongregador ria miilliòr .ai-io-ca, que proe'-[rn soitmâo para«os mulliplos próblemad "de
cada dia, vem, átyuvès deiía

paz — os (rês itens rio tema-
rio — suo assuntos que as
mulhc-js discutirão nessas
assôiriblé!as do representai'-
tos femininas cie todo o Ura
sil.. _

Toriás. participarão do Con-
grosso. Kão é necessário pér-tei.cer a tal ou qual í.;-.3oci-
!iç..o,..E.'. bastante i.*,'iitii arealidade da hora difícil quev.vemos, as dificuldades eco.
nemie;.- que atingem locleos
iares, rios mais abstràtoa aos
mais pobres; basia compre-
epdei <....rn; às nossas ciriáií-

e o patrimônio mora! o cúltuiral cie cada povo, para quecompreendamos como ó no-bre c ceia a idéia doc.-j no.bre Congresso de Mulheres,
que se rei.nem á procura deuma solução justa e liumn-na para os grandes pròb!*Xmes. -Io mundo e rio nossa
pátria: a criança, a cárestiu
e a paz.

(CcnclUsfin da I.' pág.)
perdas a,-, dois e mais dóla.
res por ação

O volume das operações ex-
pcrlr.ichUAi grande aumento,
com 'iio.ftm ações na primei--a hera em comparação com
iSi.0ot) in iiiesiiio periodo dcSHXta-fqira passada.Os mereadus dc artigos de
primeira necessidade estive--am. débeis. As baixas são
atribuída;- ao fato de que as
propostas de paz da Rússia'oram re, ebidas pov.eu depois
ae ie anunciar perspectivastavoraecis para as colheitas
e (te haver sinais de que aititime de. reservas por partedo governo tocou seu pontoculminante.

As perdas cm cereais pas.saram de 7 centavos por ibu-
shcl». sendo ns mais débeisde centeio e semente de soja

O algodão experimentou
uma peraa máxima de .3 do.lares e 30 centavos por caro-ba.

Os preços dc lã baixaram
o limite máximo permitido
que é de dez centavos por li-bra e as futuros mundiais doaevem buhiaram cinco centa-
vos pur libra.
UPvANDT. INTERESSE

NA ri\G!..ATERRA
LONDRES. 5 IMS) - OMinistéra do Exterior daGrã Bretanha disse hoje quevint-.nsar conversações» es.

tão ye desenrolando em 11'o.s-
hiugtaii, sabre u proposta deJacoh A. èlulik para umacessação de hostilidades naCorria.

O tLondon Evcv.ig News»
dis.ie que o Ministra do Exie.fiar fférlwrt Úorrlsòn tele-
grafo ua Sir Cladwgii *ebb
delçgado fcWMafco alite p„,Kwões Unidas para que ob.tenha um esclarecimento di-reto d:is propostas do re-
pnesciitante soviético, mas „ministério .Ir, Exterior não con-
p.rinnu isto.

Worrisan disse à Câmarados Comuns que o governobritânico está estudando ati.ramente, os meios de. íevaradiante a oferta de fHalili ,i
que se estão celebri Io con-sult.is qiu. levam em conta aradiu.emissâo dc HJalilc
A (VIMiAO de

SCHUMAN
PARIS, 2„ (WS) — O un-rastro do Exterior da França,

Robert Schuman, disse que' ,i."rança re ciou elenienio po.SitiVO» im oferta de Malik.
Qs círculos diplomáticos

franceses dizem q-ic o cometi-
tário du Schuman vai dirir,i.
do princ.palmu V, ao Secre-
tário de listado, nerte-amerl-"aiià, Dean Acheson.

O Ministro d» Exterior es
tinia que. não deve perderoportunidade alguma pararfâiai d' restabelecer a pw,embora o cessação de liosti
lidadcs na Coréia possa rcsúl-
tar nuvu crescente pressão..omiinista 'sobre a Indochina.
'iEl'ERi,USSAO

EM Pfc;QUIM
TOOUi'j, 20 (INS) — Vmimportante jornal dc Pequim,

I *——* ———

L RIA"PROBLEMAS"

Apelo

 S<8

'ar o pais à guerra. Que osirabaln.pdores, os lovens, as
mães e esposas, enfim, as am-
pias mas.sas de nosso povosaibam unir suas vozes numinvencível movimento contra
a carnificina nue se pronnraclamiedo: pjNçm um sô |o-vem brasileiro para a guerrana Coréia!»

Numa ranlda enquete on-
tom rnallzadn, a repurtarçem
txlheu'opiniões aue most-am
mais .una vez, insofismável-
mente, o absoluto ronudlo do
nosso povo à idéia de uma nova
guerra na Coréia ou onde
ciuer que seia. São os traba
Ihadoies cariocas que mani-
festnm sur. vontade de paz
Urge que essas opiniões se^•ansfp.nmem em lutaD e ações
de mntpfrt para que o nosso
povo riflo seja. exterminado
no maradouro dos bandidos
imperialistas!

foi c:tad hoje pelo rádio dePequim comu havendo decla.vailo cm editorial que o povochinês «apoia plenamente» i
^oposta eo delegado sovieti-
co, Jacob Malilc, para uma

. -rdem do cessar o Jogo nuCoréia.
Ii rádio de Pequim disse

quu u proposta de Blalik rece-ben ampla publicidade nos
jornais de Pequim e cita otexto de um editorial de <0iiiarlc do Povo»,

O cditcrial dizia cm parte:«A 11,1 de Junho o delegado so-liútlco ante as Nações Uni-das, falando pelo rádio
fez novan.entc propostas paral soluçar pacifica da questãocoreana. O povo chinês apoia
nlenammtc essa proposta.¦Hstu é outra prova para aAmérica do Norte, que mostnirá se aceita as lições do
pussado ,.- se está disposta -i
resolver pacificamente a quês-'ão da Coréia.

O texto completo do discur.
se du Malik foi publicado nn
primeira página do jornal.
FALA O EMBAIXADOR

DO PAQUISTÃO
PU SAN, Coréia do Sul, SS

(JWSi - Um alto funcionárioda ONU, (. embaixador do Pa-
quistõo exprimiu a sua espe-
rança do. àuè a paz voltará nicinur dentro em ouço na
Coréia.

Sócso do

(Conclu' na 4.» Pág.)
nas Uctiileas se verifiea/um.•ondo diversas pessoas espan-cadaí solvagemente peloshandi-ns policiais.

PHOTESTO DE DEPIIT/iDOS

Na Irlbuna dá Câmara Fe-deral os deputados RobertoMoreno t Brcno da Silveira
protes.-aipm contra esses cri-minos-.í assaltos da polícia ã
(esidôoüla do engenheiro Pe-dro Coutinho Filho e à sede
do Ceiii'o Pró-Melhoramentos
ia Viia Marítima. Lembrou ost. Breno da Silveira que os
invasores, detonando suas ar-
mas, invadiram a residência
particulai sem nem ao ,-nenos
levar em consideração a pre-«ença rle senhoras e crianças.
O sr. K'berro Morena pro'es-tou tarubóm com energia con-•ra flssor atos de banditismo

tritó Federal, da Frente Demo*
í.tíUích ai Copacabana, mo*
atlo.uf da sauile, noteleiros e

icrnalisifis, que levaram seu
protesto no Parlamento, con-
ira rtupit um desrespeito ix
CoiisJt-iiiçfiQ pra.içado pela
yolicia f.e Vargas. As comls-
soes toiam atendidas pelos
ieputadòp Er.eiio da Silveira,
rtiuon't- Balbino, Benjamim
carah. Lúcio Bittencourt e Ro-
berto Morena. As referidas
jo.iIsmjoi também estiveram
na Câmara Municipal, onde
tizeiam Idêntico protesto. Ali
turam recebidas pelos verea-
dore- üofto Luiz de Carvalho,
ticler da maioria, Frederico
frota, Silvino Neto e Aristldes
tialdarha

REDUZIDA A
itiimclusuu da 1.' pctffj

ili: do Kenbdo, o projeto de anis,
policial uue constituem novos la fii;a Píatlcainehte reduzido
desrespeitos à Constituição
pela policia de Vargas.

COMISílíWS VÃO A3
CÂMARAS

Ao palácio Tiradentes, com-
pareceram, ontem, diversas
eomissc-KS de trabalhadores
mariti-nof e uma comissão dn
Centro dc Estudos e Defesa
do Pe'róleo e da Economia
Nacional do Centro Dmocr.i-
tico Catete-Laranjeiras, da
Associação Feminina do Dis-

ti nada, pcis a quasi totalidade
^cs operários atualmente presos
pur motivo de greve estão in-
cursos nos chamados crimes
.miexos.

.*** *\f> mn i|i"i|<r'«r'TV7*^r

^1

ARTIGOS PINOS PAKP
HOMENS - CAMA

v E MESA ~.

entra a CASPA
QUEDA COS CÍBEIOS

TI

'AP*
Fábrica própria

Vendas a varejo

--''..•• >'-r?znmtíVWSm

faVIGORl
l I0S 1

SB!ft".',1HIIII
|P«Ji ls)<ji^ biM:
Não tem substituto
USE E NÃO MUDE

RUA DA CARIOCA, 87
|unfo á Praça Tiradentes

NASCIMENTO
Nasceu no dia 22 do eomnta

a menina Lídia, filha do sr. Mau
nrio V.toruio p'i- Oliveira e de
«ma esposa d. Subina Dias ét
Oliveira 0 cas'vl reside à rae
iuüo Borges, 4-1.

^ ^.„ „ ,,, ,„ „ „ „ m y m ,m„„lv„m„^ 'r£?r.. 
¦ . . .. m *m v m

i

I A crédito, sem entrada e sem f iadory
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opaM VENCEDOR
QUADROS, JUIZ E RENDA

I

Os quadros foram os segites: uln-
FLUMINENSE - Castilho;1'mclaro e Pinheiro; Pó de Vai-ta, ludson e JálmiiihÒj Reisíülklòr, (Jeroninid); Didi, Car-lyle Oiiarido (Bolinho) e Joel.
AMERICA MINEIRO — To-nlio; Uaia e Luzitano; Podri.uiio, úusarotl o Wilson; Aluri-lo, Paulinho, Harry (Tan), Le^io. Laíaycte.

O juiz toi Alberto úa GamaMalctier, com atuução aceita-
yol. A renda atingiu a someue Cr.V 56.870,00.

encontra nesta Capital, paradisputar a «Taga Rio», com.
|<are.;cu ao Estádio do Flumi-
nense, para assistir parte dn
interestadual entro o l^lunn
nense e o America Mineiro
sendo seus Jogadores homena
geado; petos integrantes do
quadro tricolor.

PADDOCK

BONS OS PROGRAMAS . . .
n'^l^J°}?.^J..fopulino 60. - Tii-olesa 56, Martinl 53, IP^-

Fort Napoleon 58,OITOVO PAREÔ - 1.800
ir.ts. - Cr$ 30 000,00 — Pa

n-tacjui 58,
.,,,-.. lnÍL'°/''estiva 05. Ketang 58 e Darwia04 Idealista 5ü Rio Verde 52,'5h.

«Albano
 ' Iv-ilvi, ¦',,¦* llliilatt.n, / 1Í0 Rlue Dream 58 e Kantraita

58.

CORRIDA DE DOMINGO

-<Y-
Montando a erun Bola Dourada oaprendiz A. Doriíèlcs obteve a suaprimeira vitoria na Gávea.-o-
Fp-iram anotudoa no Hlpoüromo daOavca oa seguintes trabalhos numanha -le onleni:
IIÇRESIÜTIVBL, L. Rlgoal, lõiü.etn %"á|5i MARROQUINO, M. Ma.tino, 1-100 em 115"; GUABUMAN

Í!;,,"."11.11.' 1M)0 ,-'"1 84" 8lfii tíAÜA'-1UBA, W. Andrade, 1S00 om 97'INDISCRETO L Rlgunl, liou oniSO''! ICUIIDO, Lad, 131-0 cm aíQliEJIDO. U. Costa, niiinei.-os Sü"
!1j» -.010 oin 137- e 1CC0 em 'du-suave THAIS, J. Mesquita, 14,)..em C5-; PIRA.IU1 R, mim, tôjien. 101"; NVKAR. O. Ullôa lõl*'lem 100' lir,; CORAJP. d RigS;Ir.OO em 10S" earrolrftoi BOGO' L

?pp',°í 'í00 ,en S!J" «-'arrelrlo.
Ç-iCEJA, 10. Castillo. 1C00 em 10'''
( "' ^T^H- °- ""»«¦ «oo "' 

¦>
em^^T^ÒN^1','^

qulpe do Vasco da Gama^üe iff ^ffl^ ^^ &'¦nrticrará do Torneio Interna- '*?. na BPtnioi CRAVADOR. r

NO ESTÁDIO DO FLUMI-
NENSE OS CRAQUES
DA ÁUSTRIA

No intervalo do primeiroi>ara c sanuiido tempo, a dele
guc-ã.o do Áustria, que ja se

REGRESSOU 
""1

O VASCO
RECIFE, 25 (Especial para aimprensa Popular). RegressourtJJe para a Canital Federal, a 

'

oa

¦-- —— i c.t.s cslão ameaçadas
gfc»f?. Pífítnr ao Prl.cn, sua-formarão" meiro Congresso de Mulhoreq
do RraJ.l.o seii apoio trancoCS caloroso. E ir.-í;o
íemflrí,; aberto , ao
ao escra-reclmérito
llieres brasileiras
dlretaiT.crito a q

porque o
debate, e

das mu
interessa

som quer quopossua uma familia parasustentar, um filho páraeüu?
car, um noive paru a cons-'
Èrução de mais uin lar.

A criança, a cnrcstla e a

HEGISTIí.

quvr
 atra-Vi'3,dp.,.!'Ptll-'ias escandalosas

dos¦••Jornais ou du rádio, quer
através das chamadas revis-
tas Infantis que apregoam o
ba.i.'.liti£mo como ideal das
futuras gcracúcs; è bastante
sentir a febril atividade com
q.i» se prepara a terceira
guerra mundial, que preteri.
de liquidar a nossa economia

INVADIDAS AO U7BARJAS
(Conclusão da i.» pág)

cional de Clubes.

fato

STHO POLÍTICO,
(Coi-e!ui net 4.' pi,r*,' i
- »tcm a favor nem con. >

tassem
n

matadouro aa

teoria do tclclo infernal» dizi.ue mu adianta a elevação dei-0% nas vantagens, se a infla-
.'io fefli ,ubu u custo de vi-taem !fi%, como ie uma coisa fo3-st conseqüência fa^.l da outra.»' « argumentado depende do

jumento da produtividade, Uto<J, do utfia inter.úfica.ííi da m-plpruçiío doa trabolliuiiorcis. ü'3-nijesta-sè até contra nobres eserviço públicos essenciais»,stecnd: embora que « pa,-uü.-leão a, tais nbias está levan-«c o ume a milhares de fami-
A8 ^DECLARAÇÕES do mi- 

'T pr'U'l'ia,< Por fim depo-
nislro Uorácio Lafer mostram j 

S ° Sl'rls e'sPe''(i*iÇaa „„ <co.„tem que a orientação do gover- í '""-«f'•:...cie estíàn^éirosi i<*n Ano Xarms è inteiramente con- j ne, '-mperiaUstas 0)1' 
'

tru o povo. Procurando Mlar ' ,,., tente ., «S*íS ^cor» a. velha u desmoralizada [ nossa VitmT ^^

É£frTÜrl!, 
llC"'S:!S ¦!XtaS ™n'W*í»> "ram. ní6m disso, iiíti-

Soei f co, ,n 
' 

'',0 
"° 

,°ft'al't:'!'">nto de Ordem Politica oraSffi&Sffi! ;sfum m*c- ? -»da ¦*»»-»

quais desceram d ,„;l carro piai ^47 ~'m^rÍc^'«Z

-."tnt, £ nim-, V:, wi''' 
f0' l0Vad° P1'M& «»" funcionário d,

datído nsllS o s ci , 
'' " v:,n'' noPl1,'í,,' n nela União Soviética',

nano suco,.,,, de livraria oue „ „',,,,;'-,"

LANDI VENCEDOR
AS OUTRAS PROVAS

CRAVADOR, L. Lei-

"'!• ,,rALADIri'- <? Castillo, 1200en; 7b na gramai MARTINI, Fli gnyoii, primeiros SOO em 54"• lifi'primelrns IC00 fiií! DE"3|B; pi-lmolrosOs demais resultados toramlmS iSo^' 
'?®1$; «gjjjjg «'«•

os seguintes: '^m6?;'-,,,215; 
$m 

*™:™
MAVIL1S'I "0I'"S. ipen, HO";
ÍSâXSyíSi J Marins, 1300 em S5'

PRIMEIRO HAREO — 1.200
mts - Cr$ 40 U0U.U0 — Peso:
05 — o-orregio eievi, Eôhio, Èj
Uin, Spencer, A.çude, Sorriso,
.'círõriiy e Himeto.

SEOUNDU l'AREO — 1.400
lats - Cr? 3r 000,00 — Gua-
rüinan 5-1 Práeirina 53 Leste
02, Kurdo 50, ttaiui 49, OyiHilo
pb Inipav'di 60 Ra,mon Novar-io 57 f Cavado» 49.

TERCEIRO HAREO - 1.500i.tâ - Cr$ 4t 000,00 — Obé-•a 54, Odilon %, Carigape 56,'arib o6. Uatagua 50, Sentau Pua 56 Galéâii 56, Indiscreto!ui e ji.adio 56
«iUARfO PAKEO — 1 400¦tits. - Or$ 40 000.00 - Toean

tiiu> 56 EgipeiaíiH 54, Avante
Hsppy Boy 56 Zanz.oar'p/urmjrio 

56, Oingo 56.
QUINTO PAKEU - «Grande

rrêmic sa.. Francisco Xaviei- 2 4jQ mts. - Cr? loO.000,00

Fraçinha 56, Estalo 56, Irun 58, j SEXTO PAREÔAbafa 56 Ii.sh Star 50, Vaicoi (ioiries de Oliveira» (la. provoes*ecia de p(.ilau) — 1.000 mts.- Cr* 50 000.0I- — Donoghue
ii, Dwnôniço dò. Elevi 51, El
Garbosc. 55, Fair Prince 58,'. rosby 55, Pape de Anjo 55,irltadi Si e Maréngo 55 e Sai-
Sen 51

ÒETIMO PAREÔ — S.300
mts - cm 60 000,00 — (Han«clicap especial) — La Coruna¦:•'!, Oiubü 54, Mônaco 52, Es-
pumqsc 53,' Márüirigala 50, Tu-
y-usero 50 San* Route 55, Ba-Keiita .5 Kiu-dp 52 La Piuma
31, Rainon Nbyàrró 02, t,over's
M.ion á0, Ga.ta ce Ouro 54, Vic-rry Deartb 48 = Sinless 48.

OITAVO PAREÔ — 1.500
u.ts - Cr? 3(1 000,00 — Taras-
uu*i 54 impacu 54, Muslcanta:'ü, Ciiitiutias iii, El Toro 58,níister ácliúeh -34 Egregious 58,rpiopi 56 xNoviçc 54, *j.,nJio decuro )ü Oaranablt 54, Vardam

Db Do., Pa.cli. 58, Incendiário
iti; Citirbe 54, scartace 58, Lo-iiéiigrb Ou, Victoria do Palmar
aí, Vu-jp-aiitü pi4 Rio Formosoit- e Thundçrboidt 54.

PAREÔS iJO-. EETTINGS:
xF.XTO - SÉTIMO — OITAVO

ou,
50,

do miiqc/c O e.-itruord'

1 lirismo — 1.500 cc — ]»Valter Farias, 25' 27" 6- 2'Artur Trotilai A prova foi 
'cor-

nda em 15 viltas.
Esporte - até 2.000 cc - 1»Cláudio Daniel Rodrigues, deoao Paulo, 27'40"fl; 2', Joa-

KASín71 «-'"-¦'!«» em'80"!
TinOLPqA baí"r ,200 e,n W4Í51
tVií-r ,,,,„*• r- 1'lecyen, 2100 em

06" pVjRTTAvk -r"AqJita' 100n "'"
?S-óir -,RITANA, L. Diaz, 1200 em
nu"16 n?„fra™: LORD ORION ARibas. 1200 em 02"- rcwSí™ Ã;qnim Cardoso. AXprova""fol .'fAVOu/u. Süh^-JáS^^g?corrida em 20 voltas. ™,REC-'°us, E, Caaiiio! IGOO em

lis e a enibaixada ..merieana, nes-

*». Ora, us suldadOu bru:idr:-
^ 999, ameaçados át assassina, cm

immmL *"»8a, cometei iam o mais es-
1 m>i<l° suicídio se sa dei,

II 
¦*"*"¦» iilcncioiioi, tem utn ora-1 b»W para i matade

*/i VSZUL imi,firíai*sí«' Por Uno• § 3Kiwo o ordem- só veiu acenderMM mais ali as àiscusaõe, émvr*0: ao osaunío.

eclaracc':-scioLaf2!
\

::ar de irritar o governo dé Viirle momento ómnènriacloq ém -,„„¦ . ."mitn dois dos pnfnos rofeiWos nTüvro Panha 
d° ""^^

Ho qilfllnuer mnr'(i. r ¦-, 'u . ,-,, , , ,s& iriísvxfv;st jsr ^ ='SiSmsirM^ pp^fe s
e da cultura. plot'!it"s de tnd™ °s brasileiros amantes da pa;

Terrenos i PresWes
IMOBILIÁRIA ALCÂNTARA LTDA.- Local servido de bonde e ônibus £

^ Alçar:tara São Gonçalo Ltda.

[ 
Tratar! no ;°ca!< =om o sr. Cclio Eduardo Ile

mÊ T 
PÍ0^> 696-A ~ São Gonçalo

I Litiv /
?; 

" '>' ¦'>-.<

ONDINO LEVANTOU
metros - qr-5 3no.OdO.OO. I*Ondino, 2.» My Love. Vopne-dof mm Dupla (34) 100.00;Placés (,0,0o e 13,00; TempolS5'.l/o. (Recorde).

G^ PAREÔ - 1.400 metrosCr§ 40 000.00. 1.» Orâc'a 2°W^iS 3> 0bélia' Vei-Cí--dor 136,0.0; Dupla (34) 23,00;Placés 26,00, 13,00 a 19,00;Tempo 8G"4/5.
Z> PAREÔ _ 1.800 metrejs~ C* 60-000,00. !.? Presteza,<..' Uurtnn. Vencedor 34,50;

VIAJOU O BANGU
CURJ.TIBA, 2B (Especial pa-ra a IMPRENSA POPULAR).A uwejpjáiíao do iJangíi, nu'-ie encontrava nes(.. Capital, se-Çilu l)p,je pura MonteviclduXviaDmte Al.'g,e. Nn eapifai Sau-:tia devem liicorpòrar-se à de-

Ç£,aca.- os craques Vermelho,¦&W e Baibaiana, que se en-contravaru no Rio„,

nupla 02) 76,00; Placés 20,00e 31,00, Tempo 110".
8.'- PAREÔ - 1.300 metros- CrS 30.000,00. l.« Intrénido.

2° Jacarei e 3.» Jangádéiro;-
Vencedo* 37,00; Dupla (22)110,00; Placés 18,00, 26,00 e22,00; rempo 79"2/5.

Movimento geral d» apof-tas: Cri 9.788.495.00.

DETÊM SESSENTA E THÊS
ze das mais fortes equipes do
pais, o eatupeonato da URSSda divisão «A» apresenla na-turalmente o maior inleresse
O Dina.no do Tiblis acaba dobater ppr 2 xO a equipe daCasa Centra] do Exercito So-viético que tinha conquista
do o campeonato do ano pas-sado. O Dinamo de Tiblisconquii tou atualmente IS
pontos por 2 matclies jogadosavançando 5 pontos sobre aequipe di exército.

1

BOMBEIRO 35
MECÂNICO

Oferece os serviços de
sua,í especiflidades paracoiihertos e repatos de
maquinas e motores em
geral.

Recado para REIS, pe-Io tel. 42-G954.

A COPA DA URSS

A Copa da URSS atrai cen-tenas .le milhares de especta
dores. V- disputada por eliminacXo. Em 19570 a Copa doURSS foi disputada por 12 000equipes. Espera-se este anoum numero ainda maior deconcorrentes.

DESPEDIDA.
M EQtra>BS<

1 %

VASCO: Barbriar Augusto
t Ciarei; Eli, Danilo e alfre-do; Tesourinha, Maneca, Fria-
ça (Am.oiim), Ipojucan e Chi-co (Jilr).

S. CRUZ: Bre sil; Pessoa eNuca; oiogo (Charuto), Ana.mas), Marinho e Padrinho;
Eloi, santos, Paraiba, Amoun
e Tibatuia.

Dir^lu bem a partida, oarbitro Mario Viana.
A renda foi de Cr§ 172.030,00.

OUTflOS CAMPEONATOS
Os campeonatos de basque-

te e d2 /víley-ball, de ciclls-
mo e 1e iate, de tênis e de
?tletisr/x>. de poso e alteres,de liox e de luta de remo sde natação, se realizarão du-rapte a esta.ão de verão de1951. Ue junho a setembro,
numerosas competições de al=
pinismo serSo organizadas
uas ¦•aaeiás do Cãucaso, dorian-CKah e do Pamir.

Fato de importância parti-eular á que a URSS se em-
ponha „o desenvolvimento dacultu.v tísica e do esporte en*trejps jovens. Várias compe-
tlçôes particulares serão or-
ganizálaii festas esportivas
infanti.-- se realizarão no fim
do ano escolar em todo > paisassim como as Espartaquia-
das (.prç-vas olímpicas) de es-
tudàntes No campo, apôs a
colheif-i. realizar-se-flo comp«»
tlçoes ea presença dos mem-
broj di sociedade esportiva'kolkoznik». No prograramdesõaa competlçoea flKuruüi
matehlâ de basquete, de WS-
léy.-ball, de atletismo, de M-taç£o, dr ciclismo...

NACIONAL
o o

asais.numc-ipai uma enorme"¦ncl.v enquanto que atração,•?a Pa..liceu scra a partida ouetravarftc Estrela Vermelha ».1 uver.ius.
VASCC X SPORTING

No domingo, aqui, no sü0t.Vasco • Sfios-um*. iévMto m
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IMPKbNSA POPULAR
ia cm que 08 J

r %"¦ VÍ51 __

ÊÈ Él n • i •» Si ..- - m S>JSkm*min/má MtffeJffc Tld ABi!-A'lM:'flítnttVlIMS

n HP É. n ms%. é! a jhi

" ;,nlm o primeiro^
"ps centenas^

JUSTIÇA te rll.SS^des; y<«í t
Por Diocesano Martins

Os trabalhadores em ves-i mercio Varejista, diretor do

Div.:sas denuncias tíhn
chegado a nu£sa réduijao so-
Ij.e a stíàpeiisúb do torneei
mento de Estròptómiciha po-
Io Serviço da Assistência
Módica dos Truiialhadorcs, or-
ganização mantida com o üi-
nheiro do Imposto Sindical.
Alojam os dirigen'.».:s do SA
MST que há dlficultíades na
importação do produto. Essa
droga, importada diretamen-
te dos fabricantes até fins de
1950, era distribuída a razão

de 9,S0 a grama. Em pricipi-

os deste ano, não se sabe por Q SR. DANTON COELHO ALEGA FALTA

íiassou í ^r feita, S$ffi DS DINHEIRO - MAS ESBANJA MILHÕES

DO FUNDO SINDICAL COM AS EXCUR*
SOES DOS PELÊGOS PELA EUROPA

ma siquer desse medicamen- prosseguir o combate à do-
to nos depósitos do Servido, ença na maioria das vezes

as mais éstti

desta capital, através dos Ia
boratorios «Pfizer» e «Silva
Araújo» ao preço de 15 cru-
zalfòs, sendo ainda mais ele-
vada a venda ;ara os consu-
tnidores, O mais grave, noon-
tanto, é que .s trabalhadores

que L« dirigem ao SAMSAT

para comprar estreptomicina
saem de líi com as mãos va-

sias, porque não há uma gra-

As desculpas,
ridas, são as de quo terminou
o estoque não há dólares, a
licença de importação e um

problema, etc. E o trabalha-
dor fica impossbilitado de

DMliÉIM OS PíljO
QUINTILIANO

Getúlio falou em slndxaíiiajão em mas-
' sa. A C.T.B. falou, também. E os trabalha
' dores, uns com ^reendercdo r.ial as iiiisr^jos

, de Vergas, oin.os aiendindo ao crpjlo lan-
cado pelo órçji-o iná::iir,o <3o proletariado bra-
sileiro, iniciaram sue marcha para dentro

' das entidades sindicais.
O efeito não se fez escorar. Na última

assembléia da Canis os pelêgos se queixam
de ter havido um numero considerável de

' novos associados que «foram paia lá fazar
, barulho». No Sindicato dos Metalúrgicos, o

[pelego Vaz Coelho c,mo;a a se preocupar histérico *^^Í^Pg^£
'com a anistia concedida azs assoc.ados d3>

mlnisterlalistas. isto é. sem prejudicar a<
orientação sindical do governo.

E' difícil, no entanto, iludir os trabalha- ;
dores organizados üan*ro de suas entidades.
Por essa razüo é que a série de reuniões tem '

resultado num complow fracasso, começan- ,
do a e::istir os meia sérios dssentendimen-
tos enire os pei.-gcs. O sr. Francisco Braz.
dirigente do Sindicato dos Pilotos da Ma.
rinlia Mercante, por exemplo, já esboçou. .
numa dessas reuniões a quarta, se não nos (
enganamos, sou ponto da vista inteiramente ¦

desfavorável ã cc;mpar:ha. Em discurso, gr:- 
'

tou: «As rouniõis esião se prolongando e •
nada do concreto sa'iezl» Por outro lado,, o ,
represer.tan'.e d03 comerciarios, fugindo à
urdem do d:u, criticou acerbamento o sr.
Francisco Alexandre", dirotor dí Sirviço d.
Ficcalizajão do Trabalho, qüe também ficou,' altura a

por não ter o dinheiro sufiei-
ente para comprar o remédio
nas farmácias e drogarias.

UMA TAPEAÇÃO

O serviço de entrega pelo

reembolso postal também foi
suspenso' ficando us trabalha-
dores do interior, como os
desta capital, jom a men"
possibilidade de adquirir o
medicamento.
Para justificar esse descola'

bro, o sr. Danton Coelho afir-
ma que é difícil importar es-
treptomicina, culpando no
caso a CEXIM e a falta de
dinheiro. Ora, é sabido que
dinheiro do imposto sindical
não falta para as excuisCeS
dos pelêgos e agentes minis-
tcrialistas à Europa. Por ou-

tro lado, porque não ha fllft
culdades na .-.quisição de cs-
treptomicina para os parti-
eulares e laboratórios' que
podem manter grandes esto-
quês do produto?

Na verdade o que existe é
má vontade do governo para
com os problemas da classe
operária. ílo caso do sr. Dan
ton Coelho comprecrul~-.se
muito bom, j.i que se tra' i
de um ministro que chegou
ao ponto de despejar 200 tra-
balhadores de um sanatório
em São Paulo.

tuário estfiò justamente rC'
voltado. com a protelação

do dissídio suscitado pela
classe e que se vem arrastam
dó há rorca de um ano na
Justiça do Trabalho. O maio'-
responsável pelos adiamentos
6 ,o juiz Vai domar Ferreira
Marques, Ministro do 3upe-
rior do Trabalho. Ainda na
ultima audiência resolveu
não comparecer, provocando
novo adiamento, agora «sine-
dio»,

O sr, Valdemar Ferreira
Marques é um çabide de em-
pregoá: ministro t*o TST.pré-
sidente da Federação do Co.

Torpedeado Pelos _ Pelêgos
O Aumento dos Motoristas1
QUEREM LEVAR OS TRABALHADORES AO DISSÍDIO COLETIVO - NENHUMA RES-
POSTA DERAM AINDA OS DONOS DAS EMPRESAS — EXIGEM A REALIZAÇÃO

DE UMA ASSEMBLÉIA

acusações. Por fim, o sr. Iiairnur-ds Nona.
'mitídos por Cordeiro, em face das eloiço33
, que se avi ;inhcra. No Sindicato dos For-

roviários, os pclogos advcaam a teso da dos-
'conto 

era folha do pagamento das ir.snsa-
1 lidados, evitando, ass.r.i, quo os associados
i efetuem o pagamento r.a própria sedo.
, E é tamanho o pánio, que o sr. íioque

Ferrer, dirotor da Divisão do iOrioniaçSo e
' 
AssistGnc.a Sindical dc Ministério do Tra-

' balho, rosoZvêú promover uma sér.o do r-m-
, niõcs c;m cs dirigenies tí^s eníidudDS sin-

dicais, pc:a diecutir o assunto. Dsssa rou-
' 

niêo dovoria sair um nlcr.o mirabolante, vi?
' sondo sindicalizar em massa os trabalhada-
. res. som prejudicar a posição dos pslcgss

falando em r.cir.e do govGrno, afirmou qu «

a Campanha do Sindicalizaçõo não é oficial ,
Isto c, tudo cquilo mio valia nada. Era sú

para tepeer.
O cpílo da C.T.B., no entanto, continue '

de Fé. E 03 próprios dossnlsndimontos dos ,

pologos mostram bem o medo das classos (
dominantes frente a um simples e3boço ds
organização dos trabalhederos cm cous si:i-
diecios. A marcha para as entidades sin-
diceis deverá continuar, p:r conseguinte,
air.da esm mais vigor, quo o dssespiro vi?:,
para os poiogòs e para o cpvômo, nieguim
tem dúvida. Mas essa dssespíro é o prelú
dio da vitória dos trabalhadores.

íii dos Comerciái-iosA MS
Os pairÕ3á negaram o

Encerrou-se ontem o prnzt
marcado para a resposta dos

patrões a exigência do au-
mento de salários feita peles
empregados no comercio. Em
bora saiba-se que a resposta
foi negativa, o sr. Nelson
Mota, presidente do Sindica
to dos Comerciarios, ainda
nüo convocou a assembléia
da corporação, para fazer o
comunicado oficial 2 ser con
firmada ou não o encaminha-

aumento e c pekgo não quer discutir o fato em
asss mbléia

mento do caso pela Justiça
Uo Trabalho.

Em virtude desses fatos

procuramos ouvir, ontem, a
opinião do alguns oiomsntob
destacados d anumerosa cor

poração.
ílo «Dragão dos Tecidos», o

jovem José de Almeida afir
mou:

— Nós não podemos conti
nuar vivendo com migalha
Chega de' tanta miséria. Te

•á»»J««3*í*^,?yvví« „;„; ..i.************'!

Pastas
Bolsas

Compre, da prsí-rência. na Fábrica
Santa Bárbara.
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mos necessidade de unia as-
sembléia imediata paar decl-
dirmos qual a forma tle luta
que devemos empregar para
conquistar o aumento.

José Peregrino de Souza, da
cFabrica ciy Tecidos», disse-
nos:

— Espero que Nelson Mota
convoque a essembleia, con
forme é de praxe, para dar
conta los entendimentos
com os patrões. Lá em minha
casa estamos passando ne
cessidade. Já nâo podemos co-
mer carne todos os dias O
leite com água só dá agora
oara as crianças. Ganho uma
miséria de 500 cruzeiros.
Quanto ao dissídio coletivo
só toparei se houver geito de
ser julgado imediatamente.

Na «Cristaleira», o sr. Al-
vaio Fonseca e Silva, falàiv
do em nome de seus compa
nheiros, declarou:

— Eu e meus comp.mhei
.os temos trabalhado para a
roriquiüta do aumento Já
fomos aos jornais e não te-
mos perdido as reuniões de
nosso sindicato. Na próxima
assembléia, que Nelson Mm;;
tem obrigação de convocar
estou certo que tomaremos
medidas mais iodas para a
conquista do aumento. E
preciso a gente dar uma res
posta à altura diante da in-
rransigencia dos patrões.

Continua ainda sem nenhu-
ma solução o aumento de sa-
ários pleiteado pelos muío
istas, despachantes e troca-

dores de ônibus. A última pro,-
ddòncia tomada nesse sen-
ildo foi a remessa de um ofi-
cio aos patrões, no qual o
Sindicato dos trabalhadores
pedia o pronunciamento dos
proprietArios de empresas sô-
'ore o assunto. São decorridos,
porém, mais de 15 dias, e os
>rnpr<?5adóres nada disseram
a respeito e não acusaram,
siquer c recebimento do do-
cumento. O Sindicato, por sua
vez, tinu da ordem do dia o
problema do aumento e a
camnanha fir-ou limitada 

""'

reunTns no Ministério do Tra-
balho. icuniões estas m:c na
da rés'úvèrn e tôm somente
prejudicado o movimento rei-
vip.dicàlórlo desses trabalha-
dores.
CONTINUAM AS

IRREGULARIDADES
No at em que está a campa

nha não só por aumente de
qa^i-icf, mas. também, por
molhorer condições de traba-
lho. ccnelul-se perfeitamente
nne nads está fazendo o Sin-
dilato pelos Interesses dos
motoristas, despachantes e
tro^dirrs. A histórii ''a Hs-
ealira-il" do horário não nas-
,.om -1 > rin.-.-.-iMi rio M>nis.
iro di- Trabalho para passar
rvr tpom mo^o* ocríintfi o
nrMV- O hm-árió de trnhalh'
dns ampre.Tados ^"s e~iprê-
sas d" rinihus continua a ser
o mais absurdo e atiníje na
maloru das veros um tnt.il
de 18 horas (Párias. Conti-
n\'irn sr.m hora de almoço c
obrigadnt, a faz"r um enorme
número dp corridas num cur-
to esnaeo de tempo. Posa. por-
ta^to. sobre os nedestrer e
nascir,-i-ns, o sério perigo de
corem vitimados em acidentes
E o mais Rrave é que os voí-
¦íilos nã( o^prneem nenhuma
eciinrca devido ao né="mn
estado de consprva"^.o prn que
nt p-nomos se pncoiitram a«-

empresas querem substitui-
'os n- nifro fintbus e n"o
os submeto mais a reparos
Sgo entiegues aos motoristas
,.^^(1^ f-np npdacns, sem freios
e outro? defeitos de graves
conseuuénciás,

QUEREMOS UMA
ASSÜMSLÉIA

c'"'re o desenrolar do mo

vlmenlo por melhoria de sala-
rios procuramos ouvir moto-
ris'as e tr,oeadores de várias
empresas de ônibus, tendo to-

boato de que caso os patrões
se negueni a conceder o au-
mento, o Sindicato procura-
rá levar a questão para a

>*• >*-, - ""f

4

uma assembléia paia expor
à diretoria do Sindicato o seu
ponto ue vista.

Dns motoristas e despachan-
tes da Viação Estrela do Nor-
te ouvimos a seguinte decla-
ração:

— Depois do que aconteceu
no ano passado com a última
eniTYKinlia por aumento dn
salários, temos que* ser pre-
cá vidos. 0 levantamento da
questão na Justiça do Traba-
lho será um golpe errado.
Porlsso (lucremos uma assem-
bléia para pôr os pontos nos
«ib.

SESC, vogai da Comissão Lo
caí de Preço:;, dono dc açou- 1
gi:fcsVdono de fabrica deves- \
tidos, etc, etc.

Com um juiz desse tipo (>
Ca se prever o que podem 09
trabalhadores cm vestuários
esperar da decisão do dissl-
dio que suscitaram. Aliás, «
bom que se diga de passa-
gem que o juiz Valdemai
Fciv.úra Marques é, lamlvm,
o autor dá exigência de 100
por cento de assiduidade tão
repudiada pelo operariado
em geral.

Diante desses fatos, s6
resta apoiar para o recurso,
«fazer justiça com as propri-
Presidente da Republica, de
«gazer justiça com as propri-
as mãos*. Não e de hoje que
sabemos só ser possível aos
trabalhadores conquistarem
direitos pela sua unidade e
organização. E é por Isso que
devemos^lrig^essar em mas.sa
em nossos sindicatos, exigindo
que estes não fiquem su;/.'itos
a nenhuma interferência do
poder publico, a fim de que
não nos vejamos cerceados
em nossa liberdade de rei-
vlndicár direitos e nos defen-
der da ação daninha dos tu-
barões como o juiz Valdemai
Ferreira Marques e outros fi-
gurões que ocupam postai
chaves na administração pú-
blica. m

A
yJfjWnforma, o

- nliiil 1"'- -' ' t-'. L rt*',l ~ . '.wtttr Um

í' 
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MÉCANJCO
De maquina vle costura

otu.eü'! os seus serviços, com
multu pratica de consertos e
reforma em geral,

Recado pelo Tel.:
49-8810.
-•>¦*. ~-xiri'

^v».»^w-«-.-i.-J\^-»»*--.¦.-.v^^^JV¦^•^-^-*.•-¦i"-^¦-*¦'^"•¦''-"••"-"-"•^"^'v^'JV-*'•

— Queremos uma assembléia para podermos discutir a questão do
aumento. A situação não podo continuar no pé (pio está — decla-
iam à nossa reportagem motoristas e trocadores da Viação Estrela

 do Norte. 

c /^ 1% m t in íü¦ isr n 1

dos eles falado da nocessida-
de de uma assembléia, a fim
de di<vutirem o problema em
todos os seus detalhes. Prin- j
cipalmrute .porque corre o i so e, por essa razão, querem

Justiça do Trabalho, arrastan-
do a cm poração ao dissídio co-
letivo. Essa perspectiva pós
os trabalhadores de sobreavl-

CI NES
Y. MAIA

CLUBES

II Hflli 111 ;*lr']

(Resenlia informiiíiva da Afíênria cEiitur-Press»
e dos nossos correspondentes nus fábricas)

. -)«"Hfr~ tg*"<vp- •

No Sindicato do? Trabalha-
dores nas industrias do Açúcar
o de Doces e C-jhservas Almien-
ticiás, 4» 18 horas à Bua Maré-
ohal Deodoro, 'Í4, para discuS'
Ráp da previsão orçamentaria

pura 1952Í . .
No Sindicato Nacional dos

Comissáfiosda.V^inliailercan-
do Ouvidor 82, as 15

rés. tíct.viimente em
..<!;. convocação

Ia previsão ur-
1952
dos Trabalha-

do Cons-

iru<:-.i> 
 '""

res

às 18 horas; para

te, a rua
o 17 horas
òrimeir. e sòg!1
;.'árâ uprnvação
uarncht iria par

Na »'cil<'i';ti>
dores nas Indifetriná ,

P do Inv.bihario ao

de Janeiro, à Rua Alcântara
Machado, 40, % andar, para
iíprovação ias »meiw;w para ra
forma ios estatutos e do P" '•'

co de «Lplj.iiieh.ij ie verba pa-
ra cumprimeiit- <!o .nrtiiro W
ia Consolidação das,leis do tia-

^áindíkto ms Trabalhado-
na Industria dp Papel, l ano-

, d Rin ria .Trneiro
discusn;'.o do
„ ',i'i: I so-

crê .i n.opnrta • rçanientária pa-
ia 1Pr>9- , ,

No Sindicato '.os Trabalhado;
,es n. Gómérc Arniazenador
hs 1Í5 ou as 19 horas resp. ?tf-

ratnente em pn.neira ou em se-

trüntla cohvocaça.!' para apresen-
thçâb 'Ia previsão orçamentaria
óariv 1952 e leitura do parecer
16 Oònàelhó fiscal

Ho Sindicato tos trabalhado-
¦es nas Industras le Panifiea-
-ão, Çóilfeitliriu de Produtos de
(íacp.'u <¦ Ralas •> dc Torrefáçãò
u Móâgern (ie C ifé às lfi ou às
!S líoiias; rospei+ivumente em
"riméirá ou em segunda convo
"""ãn, lar» dis^iissãi da pveyi-
•n0 o,'-''"'",f"'''r' Pam 1952.

ÀMANTtí
No Sindicato Nacional dns

'nfermeiros d" Marinha Mer-
ante, i rua d" Ouvidor, ü2, às
5 ou às Ti lio'as, em primeira

i segunda convocação, para
irovação da previsão orjamen-

tãiia para 1.952
. No Sindicatu dos Oficiais
barbeiros, Cab i.ercirps e Simi-
ares, às 19 hoias para apro-

vação da previsão orçamentária
..ara 1952.

No S ndicató los Empregados
Vendedores e Viajantes do Co-
mercio úo líi,, <\t Janeiro, às lfi
¦ ii às Vi lioras ui nrimoira ou
,-m seimndii ooi vocação, para

iscussãi. dn pr visão oryáiiieii'
lária para 195'í

DIA 2 7

No Ri"dicato cios TTahalhi.do-
,es cm Energia Mlítricar à Av
l- Vargas, :i.9,r;G lfi

para aprovação Ja pievisão or-
•amcnt:'i'ia.

•D IA. 2 »

Na Cooperativa rto* Traba
hadores nas Industrias de Cer

, :'.s e ll-V-hs em Rorál, às
18 horas, para tratar da elei

¦ ão dos membros do Conselho
Piscai.

Nn Sindicato 'us Trabalhado-
ves em Empres is de Carris Ur-
cano, \a 17 ou as 19 horns em
(iriíncir;. ou em segfinda con-
vocação nara H sctissão de au-
mento de salários e de majora-
:ão das mensaliJadéa.

CASA SÃO
, FRANCISCO
Direção do ijx-nuxi'iai

Ia Cfsa Bertea — J. R.
Pteard.
Material fotográfico em

jrpral — Filmes —•

revelações
Rua do Teatro. '21 -

1 da: (Próximo ao
J<

Tel 43-21-15.

Ur

GnEVE DE
SOLIDARIEDADE ¦

UO CH=LE
Santiago do chile,

25 ii ?.) —A greve dos
ope;ários do cobre eslen
deu-Sf à zona salitreirn
quando, na madrugada
de «abado, declararam-se
em treve 2.700 trabalha-
dores da oficina salitrei-
ra dc, grupo Nebrasha,
a'óni de U500 do grupo
El 11 co A greve tom o
carà^éi de solidariedade
aos mineiros de cobre e
visa a imediata solução do
aumento de salários para
r«-tf.s últimos. i

J_ ii«. .«. ¦«. ifn ¦' ¦»¦ ¦«¦ -^ *• ¦*'

Acaba de ser aprovada cm
assemoléia a tabela dc au-
mento de vencimentos dos
aeroviár.os, tendo sido nomea-
ca umi comissão para entrar
Imediatamente em entendi-
mentos com os próprio.ários
de empresas de aviação,

- * -

O atual presidente do Sin-
dicato dos Conforcntes de
Carga i Descarga do Porto do
Rio de maneiro terminou o re-
'alório sobre o desfalque pra-
ficado nos fundos financeiros
daquele órgão sindical .pelo
ex-interventor Geraldo Freitas
Frnzãu. O roubo atinge a ci-
fra de Cri. 500.000,00.

- * -

O opeiário Francisco Itália-
nu Favorito, admitido como
alfaiate no Clube Mili.ar em
,uii In i di 1920, pleiteou na

ft.' Juntí de Conciliação e
luigam.mto a anotarão de sua
carteira profissional. O Clulie
evanioi a prejudicial de pres-

crição, acolhida pela Junta. O
empregado recorreu iara o
rribun-.l PiOgional do Traba-
iho que deu provimento ao
recurso, considerando que es-
tando m curso o contrato de

trabalho, não há prescrição
do direito de pleitear a ano-
tação do carteira profissional.

- * -

Cerca de 300 trabalhadores
da industria toxtll subscreve-
ram uni memorial dirigido ao
Minis^o do' Trabalho exibiu-
('o invdiatas eleições em seu
Sindicato, Nesse mesmo do-
mmenie os operários acres-
cer.tam que o pleito deve
,er realizado livremente e que
ns candidatos não sejam coa-
gidos e obrigados a apresen-
lar ai esto dos ideológicos ou
outra ciiialquer exigência que
vá de encon'ro à Constilui-
ção.

N^o diremos, «antigamente» existiam Grêmios Literários

Machão 
^si.tCasemSe 

Ab-e 
^^^ ^

movimento e desenvolvimento cnati\o.

luta oela vida no mundo capitalista atrofiou grandes obra»
condensou-as cm folhetos de «seleções»,

ande interesse e meditação e falta tempo
erdade. Se fizermos um inquérito sobra

ano?», a resposta da maioria

i-irÜlTraõas"sa"rá de 5 livros, isto para sermos otimistas. No en-

ri, sê oercuntarmos, «quantas vezes „ senhor ou a senhorita
',n 

cfnema' 6 te" ano-i, o interrogado não saben responder por-

Se peníèu a conte. No mínimo, a maior parte freqüenta cinemas

uma vez poi semana.
Os Chies Clubes são, no momento, os substitutos dos antigos

Grêmio Literários, transformados, hoje em Clubes de Futebol
luizérmos interessar a um grande

haver
A

literárias, desidratou-as,
A literatura exige gr;'
para a leitura, esta é a ve
nmantoa livros o senhor leu este

ÍRIS C.ESI!
¦Mia

UOENt,At) B OPERA

ÇÔ1ÍS DOS OLHOS
CÔNSUL l OUiüi

R. 15 de Novembro, 13-1

— TcKfone 6(r,7 —

nu Clubes Dansantes, e, 3e qu  - . , -
Zn dè pessoas sobre qualquer motivo lítero-cultura linfa ívfl

mente teremos que projetar pelo menos um pequeno filme sobi>o

cLa rose et le resedá» de Aragon'ou um outro qualquer. «' 
Vários Cines Clubes centralizam, atualmente, a ntenção^e

rassons ávidas ds cultura. O Clube do Cinema da FacnldadeVflo

Filosofia foi uma espade de Orquestra Sinfônica Brasujsttf,

cHnndo uma platéia. Foi de algumas sessões, onde ass.s mios
..Alexandre Nevskli, de S. Einseistein, «Encouraçadc FotmUn»,
.Mãe» de Pudovikin,, «Aldeia do Pecado» de Olga o «Liniite5|de
Mário Peixoto, que saíram e se ampliaram os estudantes deBci-
uema. vi

0 Círculo de Estudos Cinematográficos veio dar forma e
constância a esta platéia cineclubista, exibindo as pnmeira||dB
«llamlct», «Boulevard do Crime», «ftlacbet» e outios.

Surgiu, depois, o Cine Clr.be Carlitos e exibiu, também em

primeira mão, «Em qualquer parte da Europa» e «Paisa». '</[

A seguir, o Cine Clube do I!io (le Janeiro, que erilnu inte-
icssantes filmes de caráter didático com «Sieçnfid» ce Frltz
Lang.

O Clube de Cinema Francos tem sua plahia especial, e ou-
'.ros Clubes menores vão surgindo. São Paulo P uni celeiro da
limes Cubes. Acaba da surgir mais dois: o Centro dos Estudan-
ips (le Santos e nutro em São Vicente.

O que precisam os Cines Clubes é se aproximarem do povo a
eSo se limitarcM apenas a exibirem filmes, caso cão queira"' cair
na rotina dos Grêniins Literários. Proiluzam uequenos filmes,
áxercitum suas experiências, porque é escrevoiido . -m pejícutás otie
surgirão os mbdormos escritores, os quais estudan- nos Cines Clu-
lies forma e conteúdo dc, acordo com à vida e os problemas de
nossa época.

PRECISA-SE ALUGAR UMA CASA

Nos subúrbios da Central ou Leopoldina ate Marechal Hermes

nu Ponha, Alimuel até CrS 800.00. Tratar a «ua Gustavo La-

corda. Í9-sob.. ou pelo telefone 22-3070, com o Sr. Santana.

1 li
Lfclli .>

PHEVIDÈNCIA SOCIAL
Alberto Carmo

DIA 3 0

Na Cooperativa
rios, às 18 horas
^.r Ónnselhi Kisci'
br Administrativo

dos Portuá
para olciçãi.
e do Conse-

No Sindicato dn Cerâmica" a
Av. João Ribéiir. 'Í0 para dis-
'TissEb (!'' previsão orçamentária
para 1952.

No Sindicato dos Trabalha-
¦ores nas Industrias Gráficas
is 15 horas para Wtiira e apro-
•acã.o da Portariu' Miiiistoriiil

n.' 36 a orientação aos cândida-
los sobre o próximo pleito.

CASEMÍRAS - LlfROS - TR0P1GAIS.
Não compre sem examinar os nossos preços.

132 - ALFÂNDEGA - 132
(Próximo à rua Uruguaianay

Casimira de pura lã ... .corte c|Um,8ü Cr$ 308,00
"nsirnira azul marinho,

fio inglês corte c|2m,80 Cr$ 560.0U
Gabardine, fio inglês . .corte c|2m,80 Cr$ 700,00

Casimira inglesa, em 4
cores (saldo) corte c|2m,80 Cr? 700,00

Linho corte c|7mts. Cr$ Ü50.00
Tropical, fio inglês ....corte c|3mts. Cr§ 450,00

Tropical inglês corte c|3mts. CrÇ 750,00

Qmaticlo nm associado de
uma instituição de prevlden-
cia social deixa de contribuir
por um ano ou mais, por mo-
tivo de (lesem.prPKo, perde sua
qualldacif de associado, por-
dondo pois todos os direitos
a beneíicios a que tinha di-
reito,

No entanto um decreto-lei
absurdo o de número 2.00-1 de
7 de 'evereiro de 1940, perhíi-
te que esse associado Jesem-
pregado sofrendo logicamente
privações e necessidades, pos-
sa continuar como associado,
uma voz esteja disposto a
continuai 8 contribuir para a
nstltiit.üo com uma mensa-
lidade dobrada. Isto é, ele
terá qut pagar a parte que
he era descontada e mais a

parte dií seu patrão, que dei-
\ou de existir.

Não conseguimos compre-
ender como um trabalhadoi

que empregado mal ganha pa
ra vegelar, .possa desempre

gado contribuir em dobro pa
ra uma instituição, a fim de

garantn parcos direitos a mi
soros benefícios futuros.

No entanto aí está o decre
lo-lei n 2.004, que permite
àqueles que podem e quizo-
rem a continuar a contribuir
para uma Instituição, garán-
• indo sr assim para recebei
benefícios quando deles pre-
cisar.

O pagnrnentò deve ser feito
ua bnie do último salário re-
cebido.

rograma
C.AZA - STAR - AST0P.IA --

oi, ntia - urre - coloxui,
_'PRIMOR - H. LOriO MAS-
UOTB - «A cni-ne c a lüma», oom
Llsiabutli Sonlt o Oennjs o Keole,
is tí .ti. 18, UU 0 22 lioras.

.' I .; -'ak'1 palácio- pre-' 
sÍdiVwTB R1VOT.1 - PARA-
TODO' - COLISEU - «Duelo
sem .,".•.¦.». coir. Masslmo Olrottl
o Annetlo Bai'h, As 14, 16, 18, -0

PALACiO •¦ «AO LUIZ - RIAJjT-
CARIOCA - IDKAL - 

^PANB-MA - AVBNtDA - FLORIANO
- ODEON NiTEUOI - «O cava-
loiro le Shi-rvoód», com Juan De-
i-elto o Diana uS*hn, às 14, lb, ii>,
20 e i2 horas.

VITORIA - itOXl — [RIS -
,-Lin.i. Bmbüatclra», cuia Dennla
Morgnr e Betsy Drakt, às 14, 10,
IÍJ "í. e "- horas.

METRO PASSEIO - TIJUCA -
COPACABANA - «Casa, comida o
earlnfco». com Judy Garlan o Gene
Kelly As 1. 10, 18, W e.22 horas; ,

UO rÕSB' o LEME — «Hipócrita»,
úom (jotlcio Pulam e Antônio Ba-1
ihi, 14, 10, 18. 20 e 22 horas. I

HRX — «Papal foi uni craque» 0
:/idcns aci inundo de ontem», ses-

-3õcs a partir dafr 14 horas. ;
CAPITÓLIO u TR1ANON - Sessúes

Pura Hoje
passaiempo a partir dns 10 horan
da manha.

NACIONAL - «Balajú», às 14, 16,
18, 20 c 22 horas,

i R1NDADH - cAvenluras de Don
J «a n \ corr. Errol Flynn, às 14;
lti, 18, 20 e 22 horas.

TEATRO
ALVORADA - -iO marliio de Wlnat,

com prncnplo Ferreira, às W «
22 horos.

J.oitIA - ..Falta um 7,ero nessa
História», com Jaime Costa, às
20 e 22 horas

IAKDBL - lUncn de siri», com
Cole e Mary Cloncálves, às 20 e 22
horas

II.JUKK1C - «E' liei. Sim! ..», com
Luz dei Fuegn e Elvlro Paga; às

20 e 22 horas
REGINA - «Irene»; com Cohohlto

Ue .iMorals e Odilon, àa 20 o 22
horas

.. \|hik - «Knpaçn». com fclva
.> seus .iilistas, às ve o 22 hnrnn

COPACABANA — «.Manequim», eo-
média >le Henrique Pongettl, às
21,30 horas,

HIVAI. -- «Cliihica», com Alda Gar-
rido. Aa 20 e 22 horas.

ET PALÁCIO - PATHE' - PRESIDENTE
COLISEU - PARA-TODOS

RIVOLI

HOJE

MASSIMO GIROTT1 - ANNETTE BACH

«DUELO SEM HONRA»

(Duello Senza Onore)

imp ate 14 anos — Acomp. Cbmpls Nacionais
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í*Pesde ontem
j próximo &
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111 ÜSÍl in0 ?ra8Ü ^""VId? °!ympk''de Nke- & ^*»« Cearão iá, nodando combate ao Palmeiras, antigo clube do comandante do ataque «-aulês, o brasileiro leso

V,

I WBÊL ijÉíi .m&*^ mm ^^^S""!W^'" MB""'"'wrmr"^"^""W«^^^ ,r^^Y^-,.?,TOCT^^,^* * I *JJL*J*_* | * jr * ******•*•*
ífeÉfe PEDRO MOTTA^LIMA * ANO IV * N. 724

RIO^D^^NE^TER^^mA, 26 DE JUNHÕ~d¥Í95Í

Em São Paulo, Olympice Palmeiras - Sporiing e Vasco, no domingo-Completa a rodada, no Pacaembu. Estrela Vermelha x Juveníus -
leso a grande atração, na terra bandeirante

CA. JUVEXTUS. - 0 clube italiano chegará hoje au Rio. 0 desembarque dos juvenil»», estí „revisío oura 1. li •«, .aborto do GaieSo. No Cicb, uma das forces ,, clube ita.ia m, e meáMx ,n,as com „ ^^^5*São Paulo

no

e-in

VITÓRIA D© VASCO, EM RECIFE - GOA LS DE FRIACA,
AMORIM — B OA RENDA

fi CONTAGEM

MiXKsLCk, PARAÍBA E
RGGIFE, 25 (Especial paraa IMPIUIMSA POPULAR). —

Expressivo triurifb conseguiu
o Vaso, no seu embate de
despedid
ceu coiTi

Nacional e Áustria abrirão ocertame internacional, nesta Ca-NtaJj jogando, na tarde desaba-i'o, no Municipal. O clube uni-
guaió devera chegar hoje, atar'-
fie, enquanto o conjunto europeu
j'i sp encontra enli-e nOs fleáilédóniitlgó ultimo.
fAL.MKIÍÍASX ÒL1MPJC

Km São Paulo, ho Pm.-aemlni,
a peleja do abertura será dlspüUnia péló Oilnljílc, de ATice, e o•'.'limeiras. Atração maior eleita,
peleja será Icsòi o comandante
brasileiro, que chefíaM" o ntu-ci-.ie francês. leso. íoteiniuiiclo ii
sua terra, irá jogai- contra o seu
antigo Clube. •

Aos 33 'minutos, 
Maiidtíri

hientoii paru 2 a 0.
Nn inicio elo tempo com

11 m'.. ......!.'''i (,,.)br:,"",: uma'.pcnaliilaclc na j cbhsegüliiüò marcar o sou ton

A abertura da contagem s
verificou aos 20 minutos do

lente adversário, queconjunto do Santa Çru
foi nltiira oa

liai 1 a 0.
meia lua, assllia-

ONDINO .LEVANTOU 0
G.P. DISTRITO FEDERAL
Flor do Sol, Romano, Pònico, Eagle Pass, Oracia.

Presteza e Intrépido os outros ganhadores
As carreiras realizadas do-

mingo no Hipodromo Brasilei.
ro, apresentaram os ser*uin-
tes resultados:' 1» PAREÔ — 3.500 metros-l>— CrS '10.000,00. í.« Flor do"gol, 3." Ancora. Vencedor
27,00; dupla (14) 40,00; Pia-"cês 15,00 e 23,00; tempo 92».

2.» PÃHEO — 1.500 metros
<*?'< CrS 40.000,00. V Romano,
»».' Skeion. Vencedor 81,00; Du-
pliü' (44) 141,00; tempo í)2"2/5.

3.' PAREÔ — 2.000 metrosCr,| <i2,Ò00,OO, 1." Pânico.
2,»', Ide.-,lista. Vencedor fí2;00:
Dilua (231 40,00; Elacõs 25.50
e 28.00. Tempo I2l".'l,5.

4.» PAREÔ - 1.(100 mcli-osCrS ?ü,000,0Ô, 1." Eáglc Pass,
2." Loliypop. Vencedor 19,tJ0|
Dupla il4) 32.00; 1'laccs 10,50
o 14,00: Tempo 55S"| 5,

5.' PAPEO — «Cirande Pró-
mio Distrito Federal» — 3.00Ü

(conclui na 4" página)

to do li mra. O Vasco reagiu
imediatamente e consignou
mais i.in gol que consolidou
o triuulo.

Paraíba, aos . minutos, pa-ra os locais o Amorim, dc ca-
beca, aos 16 minutos, foram
os artilheiros dessa fase.

(conclui na 4* página)

7ks7''¦'¦ ...'¦'¦'¦'"¦¦:¦' ' '.¦ vi yv':..Afw i/m wstik y:<m¦¦¦ i?':<:¦%:.Y ..AshAifm.

O quadro elo Palmeiras que Inaugurará o certame, em São Paulo, enfrentando o clube de leso oOlimpic, de Nice

A retiraria ,lo imi-alo Selvãlil-o ..ciilurlò pareej elo .«abati na foi ihüll-1vhllu poi- loi- a,- nprcseiitadol iipüeli CÚIltflf, rom fortes OOlleillá i) nu- I
iillo elo rròiirjque ele Souza,

, ~'&i
,lu si- encontra nu Otiven bnOlenelrí continuar iixercohelo ii sei

llrejflsmtti ü ti-âliicleir batrlció CosmMprgailo,
(conclui na 4' página)M | 
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MOACIR BUENO E NIVIO. PARA. OS SUBURBANOS, E TOME•PARA OS LOCAIS, OS MARCADORES — RENDA JUIZ E TIMES
. CURITIBA, 25 (Especial pa.

f,ra a IMPRENSA POPULAR i— Em sua segíiiida e última
apresentação em ctthclíàs dès-
ta capital, o Bangú émpátbu
com o Curitiba, vcce-campeão

paranaense, por 2X2. Moacir,
Bueno e Nivio, inarí-aram pa-ra o alvi-riilHu c torne os
dois lentos dós locais. O go-Ivlro local Nivaldo, foi a sem-
sação d peleja, realizando de-

Para as mêímm reuniões
CORRIDA DE SÁBADO

[ QUINTO PAREÔ - 1.500

M -- Damtj UliirinhB, Uacabal, 'fuyiiKoro 58. Viuva /Üéiríe õtie
i.oroinnu. ''iisralu 5''SEC5UNDO PAREÔ - i.r.m, SEXTO PAREÔ - 1.4U0 mts.

íeáàs espetaculares inclusive
defendendo um pênalti, uatido
por Itafáriellí, A renda- somou
CrS 118;335,0Ó e na arbitra,
gem luncionoii Mr. Rawley.
OS QUADROS

Oa dois quadros alinhatam:
CURITIBA — Nivaldo, iH^ela-
to a ltene, Fablo, Meriin e
Sangüinette, e Baby, Milti-
nho Toni, Martins e Renati-
nho (Adir).

BANGU' - Pedrinho, Ra-
fanelli e Mendonça, Pingue-
Ia, Mirim t? Renato; Menezes,
Vizinho, Moacir Buno (Joel),J'eixeirinlia e Nivio.

,„.• 
-——-,. .. 6 (e-oncliii na ¦!• página) f;%* 
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Sem Vencedor o Interestadual de D
Amenca e Fluminense realizaram uma partida fraca — Os mineiros,contudo, estiveram melhores-Casstílho papou um frango, no primeiro

goal — Árbi tro, renda e quadrosNuma partida fraca, o Elu. tantss apaivivi-un ,>,,.n,r„..mnenseeo América de Ml-,ainda ^Z oTZcais ^eas enipat,aram, na tarde de; gulran, deixa* o gamado con
SvívS°', ! o Prelio empatadoNa primeira fase, os vlsi-j O tento do America foi mu,

OS • SOVIÉTICOS

caclo aos 8 minutos por inter-
inedio de Muriiinho, com tiro
lonffü do bico da área. O tri-rolor carioca estabeleceu o em.
uatã qimneln decorriam 13 ml-

rnts. - Cr$ 30.000,00 •• irak
o8, Jolie 48, Culmetc 56, I-aiu0-
jfo 60, Mon Réve Q6. Cl On1 04Meda 50, Frontal 5fi. Taquaii
53,

TERCEIRO PAREÔ • 1 ;i00
mts. — Cr? 40 000,00 - Éeli-
cia 51, Betty Pox .55, Cal ira ,"i5,

.Rivera 53, Hilela 55, Marly iri
« Blnegi 66.

QUARTO PAREÔ - 1 500
.rnts. — Cr?, 35.000,00 - Gua-ruman 58, Cabo Prio 50, Love

-- CrS 30.000,00 - tiárnpb 50,Nona 50, Etlncèíle 00. Rátllmba
M Cluirão DO, Ijania oi, Lvs54, ljj-inõ f>(i, Llvíànichto D6Barrflju 56; Mutlsla 51, Peteini
08, Giilu Ma.id 00, Iloiao 52, Bru-
«O 54 

"é 
Tempi) Pelo 52,

SE-rXMÒ PAREÔ - 1 000Uits. - Cr? 30 000,00 .-• Ee-i'-.li-ro 58, Jacareii 52. Nabòlèãdo4. Caiubud íVl, Aqulla 58, Ca-riilllo 52. Braziljatl Star 56,Brown tíôi* 52. Sol Bonito 58

O DESENVOLVIMENTO DOS DESPORTOS NA UNIÃO SOVIÉTICA - O DÍNAMO DEX ' ^ ~ * TIBLIS> LÍDER DA COPA DA U.R.S.S.-OUTROSF,SPOHTES^-^l^
Mil „ ifir.n ». . ^

ÊfA*lk 
Hoi?calí.x 52- Gra'»to7rnníraclcirò"g27Mujie,i,elo;! T„SVFa'rfax 5l p toesistivel 58. | llek,| nil 4Í 

'^m,

«Uni J94!) e 1950. escrevia
no comf:i;o do ano *S'ôyjétskl•ipen-tv. o óigfio central dos
elespoitistas soviéticos, foram

¦dm __ 

JjId,©r o 1 ri o
estabclue:.elos 848 tocordos na J oórdes mundiais, balidos po,

Uniflo ÇoyiÊtlca, dos quais li), esportistas da URSS EntreÜltm|assam os reçordèS,.mun,| tanto, o número total dos rt

¦íutos. Joel foi seu autor co-brandi., pênalti de Lazarotl em*Orlando.
No periodo complementar,

nao melhorou o panorama da
partida c, novamente, 2 goalsforam assinalados.
KMPATADO O FINAL

Aos 35 minutos, Betinho
marcou o segundo gol do time
carioca, complementando com
unia 1oç;aclfi boa de Zildo.

Quando tudo parecia que i
f túminense venceria, Lafayeto,
nos 44 minutos, estabeleceu :i
íinpate* 2 x 2.

(conclui na 4* página)

ommgo
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LISBOA, 25 (Especial paraa IMPRENSA POPULAR) —
O Sportinpr, desta capital, foi
mais uma vez derrotado, nas
disputas du Copa Latina.
Desta feita caiu diante do
Atlético de Madrid pela con-
tagem de 3 a 1. No outtro
jogo, o Milão venceu o Lille
por 5 a 0.

cliais. Ae FeclerarOos interna-'Ionai=i homologaram 21 re-

anZT^f*0 ^Ul° 
6 C°rÍntÍanS' Sem mÍ0S perdid0s ~ Carbone iá mar«« ««tentos nosqoaixo 'jogos - No quarto posto, os melhores pequenos - Vice-Hder o Santos Futebol Clube

li'nv«?„1'AUL0'-!i? (KsPp-cial Vara a IMPRENSA l'OPULAR)

ç||(||S| 
°S VeSultad0S *°* *»«» do campeonato

2 t Ipiranga 0. Nt.c-ioiial 0; Portagu))» do Sanfps
NÚMEROS DO CERtAMI-;'-';-A e-iaRnificnçfio, após essa -rodada, que tolguinte: J lul

t." lütíàr — Corinthlans, Palniüiras e Síl,i Paul,,> --• Santos F.C
t — roí-Hig-ue.-ia de Pespprtps ....''.'.[.' 

',

i.'
p.p
p.p.

0 p.p.
8 p.p.

i) iiuuita, p a

•>•/ P.p.
p.p.

2p.p.

Guarani, Ponte Prnla, Jiiventus, XV de Nivenibro e Radium F.C
S.« » _ Portuguesa Santista
?/ * y" íPiI'anKa 4 Nacional

;;¦ — Comercial e Jnbaquara
CAKnONE, O AUTILHEIHO

0 iii-tillidro iiiáximo elo certame, e- ÒtithoÉ. du ObrTntliiiiiiÈcom II tentos, scgiíido dc Oilaii- elo Siíiitfisi com 15 goáls Rm fl'lu.Mi- nsia Augusto, d.. Sáo Prtüio h'i.C cohí -I tentos,O arqueii-o rnajs vazado atts ei momento ê Mniv dn Jábâaúá:ps ssasaas %mE0mji #
:.:M-AJ.M

cõrdes soviéticos superiores
aos recordes do mundo noatlelismo, patinação, tiro, na-
tácâp, pesos e alteres é de 63».
Tais sõo, no momento da es-
tacjao ^-yortiva do verão, os
ôxitos qué estimulam os des-
pòrtistaa sovicilicos. O calen-
flárlo esportivo deslc ano prevô para este verão grande

número de encontros o de
compeiii.ões de atletismo. A
estaçã'- esportiva decorre sob
o critério tle um desenvolvi-
mento massiço do esporte so-
vlético e da melhoria de suas
perfomances.
FUTEBOt, O MAIS POPULAR |O futebol é um dos espor
tes mais populares na UKSS

•••

Surpreendente, sobro todos i s aspecte.s, toi a vitoria ele Ondi-
no no Grande Prêmio Distrito Federal, terceira prova da tríplice?
coroa. O pupilo de Osvaldo Feijó vinha ele modestas atuac;ões ria
turma e ninguém, assim a sangue frio poderia acreditar num
milagre de treinamento capaz de iwtafurfosear ,.lt tal .maneira o¦; çrimlló do Haras Monclesir. Os grandes papões da prova, isto é,¦'fiiiimbi', Malci e Ttonolulu, tíyévàm qim se cont"ntm- respectiva-
riPiitc, com modestos quarto, terceiro e quinto lugares. Os dois"¦inieiros postos foram ocupados por Ondino e> My Líviei O pu-

há ? O VENCEDOR
Gino Bianco, Jean Archard, Geraldo Boun e Pi-
nheiro Pires nas colocações subsequentes —As

outras provas
ít) Voltas tiaFranoiscu Landi foi o ven-

ceclòf dá principal prova daeornÓRtição aurombrjlljstíòà
cjç domingei ultime, lul cjilíni
lã tia Bóa Vista.

Francisco Landi, que mau-teve a ponta discíe o inicio,estabeleceu o tempo de 51minutos, 57 segundos e 1 dé.

Disputado cada ano por quin-5 -. -. ¦•¦¦-  ,- ,...
(conclui na 4' página) | °' "'- ^umgu 'lesta vez não manhoivou a meteu natas de verdade,

j cremos mesmo que sUrprcetidenctó quálmior prógjnsticé) otimista
doíi seus responsáveis.

Ao destacarmos neste comentário de Kójo li i.tuiiçãi, ele Ondinoo fazemos na certeza do que estamos lendo pela frente um dosmais fortes candidatos ao Grande Prêmio Bru.Ol deste ano. Amarca do defensor ela jaqueta ele D Zelia foi das .melbores obtidasultimamente. 185 1/5 para os três quilômetros é nlguma coisa denotável. Assim do pronto sei nos lembramos de três mnrcaR mo-üiorc-s Holium é Carrasco com 134 3/5 - recor.l da distancia —
e Albatroz corri 185 cravados, quando levantou pela ségímdàvvez¦' G.P Brasil.

• Sc o cavalo cujo trei na mento é supervisionado pelo sr. Aloranao recebeu neiiliuíría íujiiüus o iíòrrep sinnciite nu vaca, às coi-sus ç-m agoslo vao 1'ii'íii' pretas, pois, nós não üi-edilamos iim-.ae.iiahnei.ite, híi Gii^ça, exista algiuii iminía! cáilun cie baixar amarca de, Ondiuo, no Grande- Pretíiió dS domingo passado. Enfim,'ia um dito dos catedraticos que põe um pouco do água fria nonosso entusiasmo. Este dito ó o seguinte- quániiõ impera a elas->e os tempos desaparecem^.
ÜEGUINli"

cimo, para ,-
provai

O volanic páitllstíi funibétrllíoriscgüiu melhorai' a média
hóràíia; a tjilai estava enismi
poder. A marca antiga era'i
seguinte: 91,017 Kls.. Ante-
ontem. Landi fez D2.Í6Ò kls.

(Conclui na 4.' Pág.)
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